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NUMERO 2597

Consolida-se o dominio
S. Q. G. Aliado, � ·(U. P.) --:- As tro movas bravesaias da barr-eira nor-te de Merzig, patrulbas essas' .....a::J..������m�..�����í"*"'!!i!!!������º����J����Ç�A����:��±�!ítI'Opas do Terceiro Exército atra- fluvial, entre Saarlantern e Mer- que estão operando na mar-gem

'!'!
.

vessarasn o rio Saar em seis pontos, zia ao nonte das duas primeiras I oriental, virtnalmeme sob o nariz 23m ,"'I mor'tosem .'Frl�b·urgo'combateram D'OS suburbios de ca"beças de ponte, as quais estão! dos alemães que guarnecem as de-
_

alemã, e avançaram sobre Saar- sendo agora' ampliadas e aprofun- :'fesas extecíores da Siegfried. En-
LONDRES (U P) I f dibrtlcken em dois lados para .au- dadas para o interior das defesas I quarrto as lroil?a,�. da aâa esqu�rda •. 9 _ n ormam e Estocolmo que no

.anentar 'a pressão sobre a rica zona da Linha Siegõried, 11':11 / rnargem I de, ��atto.ll se 1Il1filttravam na Iinha ultimo bombardeio aliado na e.dade de Friburgo Iqorreram.industr-ial da Sarre. Telegramas da orrental do Saar. Ao mesmo tempo, rmrmga no Sane, de ambos OIS la- 23.(!00 pessoas.
' ,

:v'�A�!�Ri:ldA�bS����M:aldl�NZ::Aonqs.��Zfaq:tO'��H� n=uaM�éC�I�c��Uo�lNi�S�ã�u:l!ra:lis�ThdldA'�doarlA:VS�� I ���?it���g�J�i1I� r,�uinto hérci.to �om ino_._u_ ,_Vitélõ I.

. fmente de 19 krns., atíngíndo .o ex-
_"

.

.tremo de Saaregnemínes e avan- ROMA, 9 (U P)-lnforma se que O' Quinto Exérc toS Q G ALI I\DO 9 (U p)-O general Patton anuo- ç'ad?,do até.l kms. da fronteira ,d? em audacíosa investida, couquístnu o Mont� Vitélo, podere-cía que jà �cu'pou varia� minas de carvão na bacia do ReHlh:d lTIdLWtoO a. sfude1.Site des;� últí-
80 baluarte nazistas. '

Rh/ma ci 31 e. s ln an es amerrcanosU 1'.
,

lONDRES,O (U P)-O correspoB�CnlC secrclo do «li· ��1�]��?d�;:�,ªi· VIT2��AS,�9� P) fi��.Jh�r..A!�f��q�i._
mes» em Estocolmo �il que os alemães estão se �j():!e��ru;!I��:aI��::�:}�!�f� taram o Estadiu � de Athenas e mai8 algumas elevaçõ�s .

. prcparan�B para lan�ar uran�e ofensiva de invcrno, =���'::�;���:;,1{:���� Novo �om�ardeio do. ferrifori, japonês
com noY� arill!l I·nt,·tulao·a fonuetes V 3 t���lbOar&f�O e d�:!ç::i��S t��;:,�S �� ••

. NOVA IORQÇ'E, 9. (U P)-A e::liRSÓra de Toquio no-U U,
. y'. terr-a

. bCIOU que super-Iortalesas voadoras bombardearam hoje o------------�------
.

-

, sul do Japão,

'l��:��f��!!��l:��l������r;������"�����{�!������[I� S;:U-,"-s-p-�-,!-�-A-��-�O-R-.�-s-u-�-r-�-(-}-,!-.!-�-!-e-�-o-v�-,�-.�-/""'r-�U-é-.�;_e!-.�-�-�-C-�defesas da cidade. Enquanto as for ;rt6 'kmS"} da capital h:l1�lgaira, a ál-:D�nllbia, tlsde Dl�JafoIdva., captu- raClOnamento!,\e alpa��, tecído que estav.a sendo Idestlna­
>Ç3JS soviéticas empenhavam-se iJ�) deste de Csepel, que perrétra no co- i rada há três ditllS{, Mats· o estabete-I

do ás necessvdes mílítares i
que ?e pode chamar de. assalto fi- ração de BudaIpes,t. e COfre 48 kms'l cim�nto de cabeças de ponte em ,

._nal a capítal da Humgr ia, as colu- para o sul. No,s dois braços do Da� [Ersi, e oiUll:ros pontos da rota do

4 I �� �' d
.

f
.

t V 2
-nas r_uss'as a 160 k'lJ_JS. a �iLl?(lest.e l1?bi-o, os rl�ssos mantêm POSiÇÕ�S:. seu av�ço ind�cam que Tolbuldün VC Del a e 'O o�ue .C ..expes-imentavam as linhas minngas situadas a cerca de 9 krns. dos 1I-, progrediu multo além de Duna-

em torno do extremo meridional 00 'mites da cidad.e. A MOSCOll não Che-; f.oM'Var. •
lago de Balaâon, ennre 55 e 65 krns. LONDRES. 9 (U P)-'-A BBC in! -rrna que a

'

daAA�:il�:� .da renovação do ataque '0 �OVo as'salta os armazens
ereta alemã V. 2. foguete estratosfertoo :lemão. ���: s7;de Bndapest, que se eeicontr-a sob o

.

toneladàs e percorrE: em cinco minutos os 320 quilometros.5itio russo há mais de Llfm mês, foi que separam a Holanda "da InrIaterrr � .

�eiculada pela emis,<;ora de Berlim. •

Um porta:voz aJ,emão, citado pela
"'Transocean",ldecla[rou: ".o ponto
f'Ücal de todas as batalhas da fren­
le (lrie.ntal estoá atuaJme'l1re na
área de Budapesil:, r,ela.tivamen,te ao

2\va:nço russo, procedenite de Ko-
. }!o-svar, na direção o.es!te". PQUCÇ)
:3utes, a lue:sina ·ag.ência anunciava
qu,'e elementos do segUindo exérd­
to' uoraniano, sob o comando ,cio
'marechal Malill1o'vsl<y, haviam for­
çmdo as marg,ens ocidentais do Da-,

..

nubio, partindo das suaIS posições
na ilha de Csep·el e cO\l1,quista,ndo
ririas cabeças de poote. A cidade
.ue Brosi, situada apenas a 21, kms.

� �Q sul de 'Budapest,
.

teve q.ue ser
.-abalUdoi11ada em falce dessa opera­
�:ão, .o relato inimigo s-obre a bata­
lha de Budapest diz. que p-ü'dero··
1S>'3S fo:rças. de Malinovsky estâo in- MADRID, 9 (U p� - Desmente-se categoricamente'V4!slindo pela rodovia ,e Hnha fer-

ue o gabl'nete espanhol tenha renuncl'ado como se prol'uviária vindas de Hatvan, 40 kll1s. q '.-
.a nordeste. Hrutvatri foi tomada a 261 palou no estranjeiro.

íütar -de. Patton no Buhr

. Renuncia �o gabinete es�an�ol ? _ ORMOE

ROMA 9 (U P)-A Liga da Fome, organizada
mulheres e jovens sem trabalho, assaltou hoje yarios
mazens centrais que faziam' câmbio negro.

por
ar-

Gréve geral em Salonica
ATHENAS, 9 (U P) - 9. general Scobie Qou1cià que e.ta­loü a' eréve gerei em S!iloAic8.

PASSOU O' PfHI&O NA CHINA

.

PEARL HA�BOUR.\ 9 (U P) A 7�. 'Div,rão AmericBna con�
legulU fechar o corrl!dor de Ormoc, onde o. japonêlel haviamde 'r.m�arC8do 35 000 homenl dto rl"for,çO.

.

Athenas bODlbardeada
('HUNG KING. g (I] P)-A granàe vitoria obtida pe­

los chineses em Tuchang, firma a convicção de que 'pas­
sou o perigo militar na China�.

ATBEN&S� 9 (U P} -. O ...Dera) Seollie
iDfo..mou que a aviaeão b..ituoica . bOID­
bardeou ", ..beRas!! onde lavram locendlo8

ffCH'ADO O CORR[OOR. Df

� "Ri,q.uleza, .. orguLho ... luxo ... os,tentação ... v:ai- ALICERCES nA COMUNIDADE '(17)
.

itdarle. ,. O�ho em róda ... qiUe voej:?,?
O marmlore custoso, cinzelado e hrilhain.be, ·erguendo-s.e

cil:g't'tlhoso junrto da p:oibr,e aruz - na te'Tlra da j.�aJ.dade !
Sempre o forte a pisrur O f:r31co, o an,all1do!I1ado; semIP;r.e

'l) glr31nde e,smagaado. o mãs,ero, o pef[UJeIl10"."
'

::; I

o hOlmeJn que teve COir.agem para escrever is'so, no sé­
(J:ldo, passado, dhamava.,se Horácj,o Nunes. Pires· e masceu na

I3Jntiga rua de Maltaca.valos, Rio de Jane1ro a. 3 de 'MaTço de
1855,' Seus versos "No Cem11!ério'\ f'oram, ali.ás" escolhidos
);lara os "500 sünetos brasileiros", J,i,Vl'O 00 S'l·. Laudelino
F.reir.e. ,

JorulaHSIta, POl�ta-, fo1heUnista, dIf,amaturgo, romarnci's.fa
ii). comediogrnfo, Horácio Nunes- foi: também Di.J'etm da Ins­
knção Pública em S31nlJa Catarina, o.nde faileceu � 20 d.e
m�io de 1919. Era o Fulvio CoriolaJni, pseU/dO!I1imo com ({.ue
Jl.t!I.".ilholl nas folhas da época,

A '29 de 'outubro de ,1875, ob:tev,e, em' COlJl,curso, nomea­
ção parai o caTgo de 2° o'ficial' dà Secretalria do, Govêr.no. E
:a iO' de outubro de 189'6, aceiltou a direção- �eral do e!fIISilllO,
onde sle malllteve até a· mzyrlie.

EIeito sócio do Itn.s.tituto, Hisrtóri:co e Geog'ráfico de.
Sarnta CaJtarilll.a, :;l. 6 de março d,e 1'902.; Inão àlocitou a ho,n­
ro:sa dlisrtill1ção, palra, m.alÍlS' tarde, em f)everei:ro de 1904,
;anuir à id.êntica h0011e!llagem do mesmo iIl1sU,tlllÍ'o paulista.

COm J()Sé da S:Hva Cas'cais, fundou o ".lonnal do COJ
llliêrcio", d1epoi,s dirigido pOlI' Mantinho, Ca11atclo ..

• Aos 20 anos, 'eS0!'ieVeU quatr:o p:eças teat.rais: O pintor,
Jorg.e, A Hooi'a e Maria.

Mais tarde, prodlUziu 10 draJl11aiS, 32 comédias e 6 ro­
.lInmIces fol!hetins. Tll'aduziu do. f<ra:ncês 39 peç·as' de teatro.

Em Cooa ar sua obra resa<l1:a a emoção. do alr>tÍls�a nato,
]pl'eflelriindo C01110 Ve1\la, os dramas da hunlaln1d,alde.

HORÁCIO NUNES PIRES, MISSIONÁRIO
DA ELEVAÇÃO ESPIRITUAL

- "Homem de Hnha, po,eta de merecim:en,to autor te�.·tr-a>l �ecundo,. funcio:nário que não ciheÍlrava siltU/�çõles, tinha. e!ll SI' uma vlrrtude, raraJ nos t,em;po.s de 'agora: .não" era adu.lao. Morren um homem -. h001em, numa �oica de homens-
col:eamlfles, opO'I�tll'ni.stas e cairalS' de páo". .

.

A bagag;em li:l!ed!I'ia de Holfádo Pir,es é vultosa. Não
e�e Te).nigi�s g;C!ni�s, .mas ohra �en'sata e normail, eqllill.hrada e w1tehgen.te . .l:<-s1110 corrente, despresa kas,es arreve.sadas. . -

O .pe:ns3Jdo� 'I'evnlucioná,rio, ,r,e",oltado com a'l) imjusti ..ças S'oc�als:, fUgl� �
.

festalS', fi.nha horro:l' a baüe's. teC'el)Jçõe�e ��h:lIlldaldes ..Vl.Vla para o' la.r, acastelado na eficiente s1m­
p�lClid�,de dos que exemplificam pela ação con,tilnuada, lm�5süe.nclO:sa e m'odes'ta.

.

.

nbrádo Pir,e:""hounem de' sóhda inonaL .,fama/is esoreveu"revrs.tas" C001 ditos' pica.nte.s,. Sua obra t�aUr,a,1 é Goosltru­tiva. Oris.tãÓ convicto, nunca" s.e filiou a Illl8lnhUln ramo reli­
gioso.. Mas, no último instante, soube acertar cootms, di-
z'ando, em tes1taane:nlto:, .

,

. � "PrücUir.ei. sei: hom, e, si alguma v,ez fiz mal, p'eçoaquele a quem o.fe:ndl Que me perdõ.e, assirn 00m:o pe:rdôo ato,dos que Iue o:f1elllderam".
.

P.�o.ta atndo'roso, tarmbém. hal,. na sua heralnça liter.ária,ma'gJl11haas odes de ,exail�ação /�os InÜlSlSbs he,rórs.
.' I_Iorácio Nunes P�res con.tinua sendo um exe.nll)Jlo ·de�deahsmo ·e despr.andlmenil:o. Sua obra ha de servir no
Brasil Novo, de catecismo � ji.Jven,tude tiJtul>eoote, entr� 1'),1'0.mressas absill:t'lda� ·e i:nexequiv;eis e o bom senso das .l1e,aJli-
datdes, '.

.

Faz. p,ena' <ju'e era não seja r.ecord�·da ln'ais ·f,requente.m,en.te. .

PETRARCHA CALLADO
COIm 44 anos de sefvi'ço públko', morreu pobre e teve

o enterro. 1'e.1to a expensas d.o Esltado.
Uma das suas glr3ndes preocÚ:pações foi. realizar fes-

tivalÍJS em beneficio dos escolares s.em recursoo.
.

Cria/nça ainda, vem do Rio para Lajes, com s.eus pais,
o professor. AmJilo({uio Nunes, Pines e d. Henriqueta Pires.
'Em 1866 passou Ui residir :na CiaipiTtal, maJbrilcuJarndo-lSe no
]�iceu Provin.cial, aos 11 alnolS. Ex1i!I1to esse colégio, f:réquen-

'

tou as aulas dirig�das pelo ,próp'l'ÍO pai.
Filiado ao Partido Abolic:iOlni:s1:a, trabalhou airdeil1Jte-

menlte pe,],a eXltimçã'o da es,crayaturaj.
'

,

Seu tesltam,ento diz, entre outras couslalS':'
,

- "·Desej'Ü morrer como cristã.o, aJn'aç,ado à cruz. -

Meu caixão dieV'erá ser de ú1tima {)l�dell11, sem galões
Des,ejo q,ue milllha familia não pO!I1ha luto, pa:rar evitar :>a­
crif:Íiatos inutlei:s. - D'�s!penso m.issas, mas peço que '1'ezean
pe].a. mi!IlJla alt11'a·".

Legalisrta 'leal, a 21 de fievenüro de 1893, foi "lic.enóa­
do a bem do iihter�sse pú.bl.ico.". Mas, al 27, o MO ficou sem
efei:to. Bm agosto do mesmo 3Il10 r,e;petiu-se o castigo, em
forma de suspensão.

,�

JorJl>aliis�a. alltiv.o, digno e géneros-o, Horácio Nunes Pi­
ne-s encheu sua 'exisrtência com p'.Ígill1.a.s' boo,i,tas e ulÍeis, la­
buta:ndo incessailltemente na irnp,r.ensa. dar tenâ.

. D�U� di:ss,e Barrp·iros Filho, iDO "O Estado", dlc 20 de
'maio de 1919, ·n. 1;210:

.

'_ , .. ,.:...,:...,

No· próximo dO'llI'i:n.go:
idealista i'l1itransigente " .

"Romão Barbosa,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-1 GAZETX" FLOIUANOPOLlS

A "Crediari'a Para Todos"
-

115,00
56.00
120.00
250,00
240,00
45,00

,

,
,

i resolveu fazer um� festa de fimde ano, remarcando o seu est�que
.

. .. . COM, PREÇOS CONVIDATIVOS ',:
.

.

fi iDultos outros
\artigos.
I,.

,

Não deixem de DOS fazer uOIa visita lIar.. verificar a Dt!SSD oferta.

Felipe Schrrudt 38 ,Esquina Jeronimo Coelho
os nossos preços_patª-yend� á vista.

17,50
13,5Ó
4,00
9,00

40.00
80,00,

Ternos pjhomerrs casimira desde
Calçados pjhornens de 100.00 por
Capas de borracha �plsenhora desde
Taileus pjsenhora finissimo

Capas pjhomens chantug desde
Penhoares desde

Colchas de casal desde
Colchas de solteiros desde
Línons e voüs desde

'

Sedas
Ternos de crianças desde
Ternos pjhomens brim desde

'-

Rua
Esse.s são

Cretones otima qualidade desde
Finíssimo sortimento tapetes
Panamás desde
Linhos em cores e branco desde'

18,50

35,00
40,00

.Multissimo Ob���!�o� !tl OS·S A V I A 1Florianópolis, minha terra, não escapa à caract�ríst�ca das ·S-IíiiiiLíiiiiVíiiiii-OiiiiiiiiiiiiiiJãii\.)-SiiiiiEiiii,íiiiip�t:�Rii!!E�I�,R�AiiiiDiãi José Macedo, que irá servir no CLUBE. LIMOENSE
__

suas congêneres:· todos sabem tudo de todos, e. nao sato dr�: Faz anos hoje o Inteligente 4' Regimento de Aviação sediado A díretona do srmpanco Clu-cisos detalhes, muitas vezes, muito embora o "tudo de o os
jovem Silvio José Pereira, estu- naquela Capital. be. R, Limoense, fará realizarconhecido, nem sempre corresponda à real exatidão das ocur-
dioso a.uno do Coleglo Catarl- Esse valoroso ofíclat, que du- hoje, com, inlcto ás 16 horas�rêncías.

.
.. _

di nense e filho do nosso distinto rante quasí dois anos serviu em uma animadlssima domlnguelr'"Meio ambiente onde ta�bém a maldade
i a;nveJ\e o o 10,

conterraneo sr. José Vale Peret- nessa Base Aérea, pelo seu ca- oferecida aos seus associados ...à frente, comandam a luta infernal e cons az: e con ra.o po-
ra representante comercial. rater Il:Jan�. e distinto. deixa em '

N30 será permitida a entradaderoso exército da bondade do amor e da cordial rracernídade.tw- ._. _ d d
'

.

'1
. nossos m"IOS gran e numero e I de pessoas es tranh"�.Por vezes, face aos acontecimentos, sentimo-nos envo vi-. FRANCISCO AMANTE .. "

dos �a �araivada dos projé.t�s sociai� que, CDU�3!m o �sp�ço, e, .Completa, hoje, 11 anos. o amIZ;���IMENTOS .

íQUEM PERDEU?
.

mal terídos, tomamos declsoes. relativas a� clf(�unstanclas... Inteligente menino Francisco
,e somos maos ou s0!-'ll0s bons, segundo a- sítuação em que nos

Amante, filho €10 nosso presado Está em festa o· lar do sr,
t Otomar Santos e de SUa exma.encon ramos. amigo sr. Otavio Amante, Iun-

esposa professora Marilla Schu-
Ê que êste mundo não foi destin�do �os, infalíveis. Basta

clonaria Publico .
federal e sua

tel Santos, 'com o nascimento de
que nele vivamos para sermos uns. mls�r�veIs J?eca?ores! �

exma esposa d. Rubla Amante.
uma filhinha Véra-Regina.

Entretanto, no torvelinho das mujtídões, ha criaturas so-
MARILZA SCHMIDT CASAMENTO .bre cujo cabedaã de. excelentes qualidades vivem m�it? acima

festeja hoje seu natalícío .a Civil e religiosamente realizou.da vulgar humana imperfelção. E quan�o s�m:os a!mgldos. pe- galante menina Marilza, dileta .se ontem na vila de Saco doslos aguilhões da adversidade que o D�S�lI:lO lmplacavel.nos ar-
fIlba do nosso estimado conter- Limões. o enlace matrimonial doremessa e coloca-nos no palanque-péloírínho dos sofrimentos
raneo sr. Adoacy Schmldt. nosso estimado conterraneo sr.irremediáveis, podemos, então, assistir à vitória do be:!ll �ôbre Orlando Teixeira, habtl línotlpts.o mal, e, pejados de dores, com os olhos nublados de lagrrm�, Transcorre hoje o aniversario ta da Imprensa Oficial do Esta-vemos o arrefecimento da refrega reunindo contendores de 0-
natallclo da exma. viuva o. Ma· do. com a distinta senhorinhadas as camadas, guiados por nobres sentimentos, braços aber-
ria JOSé Carvalho Morltz.

I Allpla Santos, filha do sr, Marll-tos ao nosso encontro como se numa só família, empenhados ,

no confortador alivio 'dos golpes sangrados pela Fatalidade. PEDRO PHILIPPI ,

nho L. dos santo� e d� sua

lIá gestos par� os quais 'S�nti!Ihos tão iris�1:'l�ficante um Decorreu, dnte.pn, o aniversario S��t�s�spo�a d. �t,lat.� dos

simples "muito obrigado" entre parede,s, qu��ao PO��os natalício do �nS\sQ distinto con-
conter o ímpeto de 'um grito maãs alto ditado pt,rq:a co�c�encla, terraneo sr. Pedro. Phllippl, ge- Realizou se ontem o enlace
que se espalhe e ecoe no meia social:·

. rente da importante firma Ernes- matrimonIal da senhorinha Zul
No Hospital "Nerêu Ramos'', joia reconfortante do_ sofrí- to Riggenback � Cia., desta ma S�a('es. filha do tal-crdo

mento.vque as mãos benfeitoras do no�so, Interventor engastou praça. .
.

corrterraneo João Bernardes Soa,
no morro da Pedra. Grande, - dos similares o melhor - eu O estimado anJversarlante _foi res, com o Sr. João FranciSco
vi e senti ao lado de minha senhora, que a vontade suprema multo êumprlmentado. Neves.

• de Deus levou para o além, pelo caminho ínevitável.de uma eu- PELOS CLUBES
cruzilhada a sublimidade dos sentimentos que, viçosos, bro- . ROSINA PETERS CANTISTA R. f C.
tam espontâneos do coração gener�sô da,minha_ge�te: Transcerreu sexta-feira o anl- Realiza se hoje. ás 19 horas,Dr. Nerêu Ramos, o incomparável Chefe, nao e somente versaria netatlclo da lótellgeote uma solrée nos salões do sim­
o Interventor prímus inter pares; o benquisto .adm!nistrador menina Resma da Conceição, patico Cantlsta Recreativo f.C.,de escol, porque, amigo paternal de seus concidadãos, desce querida filha do sr � Afonso Pe- no Estreito. para a qual reinado pedestr_çt.l onde se .encontrfi, para destr�buir, com as suas ters, funcionarlo' de Carlos Hoe- grande animação.
própria,s mãos o:amparo valioso e oportúno aos que sofrem. Ilcke, Industria e Comercio e 'de TermInada a solrée haverá onl-

Muttíssimo obrigado, dr. Nerêu!. . _ .
sua exma. esposa d. Benta dos bus para esta capital.E nesse tranze de amaJ:'lgura; cUJa realIdade nao me fQl Santos Peters.

ainda possível acostumar, eu-teria, já, neste ligeiro_fôlego me�- Realizou-se uma festa Intima CLUBE 12 de SETEMBRO
tale. de enviar os inúmeros J:'Ietalhos do meu coraçao agradecI- quando .foi oferecida fa.rta mesa O Clube R. 12 de S'etembrode/a tantos e tantos amigos que tão melhor os conheci agora. de doces ás amiguin,has de Ro- fará realizar hoje com' inicio ás.

.

Muito obrig�do, desembargador. Medeiros . Fi�ho, pela f�- sina.
,

17 horas, uma anJtnadisslma do-
dalga acolhida nos vinte e poucos dIas de PavIlhao no HOSpI- - mingtieira que ser' abrilhantada
tal de Caridade.

.. '�1I1 Transcorreu ontem a data na· pelo conjunto Colibri
Dr. Paulo Fontes, muitíssimo obrigado! O lamentável im- talicia 'da gentil senhorita Zul­

previsto imposto pelo Destino, q'lle'al,evou a� túmulo, nem de mira Margarida, 'filha do nosso

leve poderá emp�nar a perfeição de seu prImoroso tr.abalho presado conterraneo sr. Evaldo
cirúrgicQ, a sua dedicação, o seu .devotamento benedetmo. Schaefer.

Ás Irmãs do Hospital de CarIdade,· que tanto se desve!a- Transcorreu ontem o natallcio
;raro no cuidado da sua alma e no trato do seu corpo, mUlto do venerando conterraneo sr.obrigado! Assim, também às do Hospital "Ne�êu Ramos", q?e maior Acacio Moreira, ilustreem quasi oito meses a tiveram sob os seusr �Ulda�os� e no� ul-

advogado do nosso .Foro.,timos dias·' se entregaram solícitas. e dedIcadas a mfrutIfera
luta ao impossivel, muito obdgadof . I

.' d t.

Dr. Mário Wendhausen, ·digníssimo diretor do HOSpItal, Transcorreu ontem a a a na·

géntleman em. 'ÜÚJ'o peito pulsa um .grande coração, muito talidA da gentil senhorita Ceci
.Camlsão, filha do nosso conter-obr.igado. ..

.

ratleo sr. Oscar Camisão, alto.Aos meus' amigos da Fôrça Policial, o meu abraço de gra- funcionàrlo federal aposentadO'.tidão por intermédio do digno �omandante_Regis, e do major
Marinho e do m�jor Santos; cerebro, coraçao e alma da Cor-

Fes anos ontem a inteligenteporação.
" menina Cléa Soemlde Souza. alu.Obrigado meus prezados colegas! MUlto obngacto meus

na do Coieglo Coração de Jesusamigos! '

I: .. . ,.

I

J M IObrigado Dona ErhesUna; Dona DIJma, mUlto � obrIg�do! e filha do sr. oão .ar nonso

.

.' - E a você, Modesta, que modesta no nome tambem
..

0 e na de Souza· e d_e d,. Campo'lina
posição, mas auspiciosa promessa de enfermeira carInhosa, de Taboas de �uza.
muitíssimo obrigado!' . PaSsa' hoje a data natalícia da

exma. sra. d. Rosalina Duarte
Souza. esposa do sr. Francisco
de Paula e Souza.' graflco.

,

Transcorre br je a' data nata­

lícia Ido sr. Andl'éa.s Hubbe, t8-
belllo na cidade�de Araranguá.

'vIAJANTBS;-
, . f

10 TTE. AVIADOR JOSE'
MACEDO

.

Seguiu dias atraz para; a c�pl­
tal Federal, o' I. tenente Aviador

Dr. Augusto de' Paula
Cirurgião - DIretor do',_Haspltal de Garldade

Cllnlca e ClrJlrglaem g,râl-Doenças d8.8nhcr••
Flsietefapla - Diatermia. Infra-Vermelho e Vltra-Vloleta.
Conflultas: '5 '11.80, (dotnles de:·fõra � das 3 ás 6 horas
á rua Tiradentes, 9 - Tel. . J 532.·

.

.Resldencl;'l Praça Cruz e Souza, 10 - 4proximu ao Tri.'
.. bunal) - fone:-lô44 �

.

.

TRATAMENTO DAS DOR�S K INFLAMACOK" NAS
SENHORAS �A.RA EV:tTAR OPBRACOSS

-

o soldado da Força PoliciaR
sr. Josloo João Adriano. depo­sítec nesta redação para ser en­
tregue ao dono um livro por ele
encontrado.

Viaja'nte
Preclsa·se de um viajante quetenha pràttca.
Informaçõês nesta redação.

Igreja .·resltiterlaoa
Haverã boje•. ás J8 horas na

'greja Cristã Presbiteriana, ãt rua
Visconde de Ouro Preto. 61.
uma S_'Ip.Qldade: em comemora­
ção ao DIA DA BIBLIA pro";movida pela mocidade ev;ngeU4
ca . desta cidade. No programa
que. foi elaborado Com multa ,

sabedoria, destaca se a saudação
ao .Soldado Expejlcionario. que.fara a senhQrita Vera Serrão
Vieira Mostra-se assim, commais
esta re4nião. o interesse que os
jovens evangellcos desta 'CapUa
tem para Deus. e com a Patrla(

Aoa Maria de
. Oliveira

. Com notas distintas, condulo O!l
cUrso iGln�slal do Instituto Co­
ração de Jesus a talentosa senho.­
rlnba Ana Maria de Oliveira.,
que, por esse motivo, (oi muito'
cumprimentada.

CH,EGARAM
os FOGÕES EC-ONOHllJOS

W.allig'
DEPOSITO: Rua Felipe Selaoaldt 41

Telefooe 1330

Exames des'egunda -época
,

VOSSIl filho ou vossa filha estão obrigados a presta-
rem exames de segunda época? .

No ".curso de Huqtanldades" funcionará um curso depreparação, desde o dia !5 do corrent�, em aulas matutinas.Informações e matrIcula á ru, Trajano 3i, das IS,30-ás� 19,30 horas. com o professor José Warken ..
As contrl.buiçOes sie sempre .pagas adiantadas.

E"VERNISADORES.

.

.
Precila·.i= de d�i. enverniladorel co... prAtica

I

Da I'ábrica,de Móvei. A 140DELAR, nl rUI Trajano Il� 15.
'
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fi A P E TEM A G I C Dl Carnet Chie V O é ê s a b i a
Do Enxoval

I' Dernar�ete
.

Campos Garofalis, ...que 'Louis Mayer, ,Ger,ente Geral dos Estudios da Me- :,.' Calôr- II,lior;110 a ,aVla8lSlailiar todas aJS tro-G-Mayer é O homem mais,bem pago como empregado nos
.

Do enxoval de uma noiva, deve fazer .parte uma bonita coisas, m'a exceecíonasmente i!Il,ve- USA h 9 O
. ,

\Camisa de dormír feita com "chiiion" azuL hortensía, cetim ja;vel. Céu azu{l, sem maceãa, Uni- . . .? Mr. Ma,yer gan a apenas O mil dólares por ano ou

-rosa aplicado no corpete, modelo aliás apresentado por LO- co. seja cerca de ,18. milhões de cruzeiros ... E,.o interessante que
.

':I:!IAT1\TE DA! �.�1· •

d
-

d RKO R O A plotrlta do, CINE RlTZ, o !IlJOsSO ele não é nada da Metro, nem seu Presidente; nem seu Pro-
'

�"
A

' (llU�� U;C,dC�I()Sa J)ro uçao a � '. casaco, olhae- se derrama, inqUJirido!l"', 80- d",j.·"':,
.

dã h f h' P'-sobrepôsto, de feítío inteiramente novo para tais círcunstan- bre aquela, a'V'aJ1aucne de Muoias' pe-
usor; . apenas o man ao c e e que gan a mais que o resi-

-eías, conhecido por "liseuse" _ é de eetím rosa, com. tIori-' querias, Corno selecíonar uma dlen-' dente e que é o homem que sabe tudo o- melhor artista, . no
� nhas bordadas a cheio, com linha de sêda azul, jogando-se os tce ,tantas'! .Tamefa T'd�]a e farta, de dízer 'dos próprios artistas. .. Sem ele nada se faz... Ele es-

..lI. t da.
'

,-, it d.
' rielSipoOlllJsoa!lnilild�deLS. P,O[;· quando de- tá em toda parte, em tudo se vê logo que andou o. seu dêdo ar-1....�1S ons

� mesma forma \por que sao aprovei a os na ca-
paramos com 3J senhorínha BER- :t d t

.

7!I11Sola. • •
gu O, e mes: re ...

NARDETE CAMPOS 9-AROFALIS.
• •. que BING CROSBY possuidor de ,um imenso estudío

'

Soreía, b/I"ie�:eir-a, corno que adví- de críação de cavalos puro sangue, transformou :em compa­
nhando .a nossa presença, Sua nhía ,de seu irmão, o seu gigantesco pavilhão numa fábricaH;f:o>ilJiette·" encamrtJou-noo. Seus. olhos de aviões com o capital de' 40 milhões de cruzeiros? Dinheiro"castanhos" mmiham fulgores> espe-
ciails, e eil,a; estava adoravel naquele com BING é mato... Também quem tem uma voz como a

conjunto de uma requintada ele- dêle•..
gancda, Tanta gracâosídade em

I harrnorría com o seu Iíndo vestido ; ..que CLARK GLABE, deu baixa do serviço ativo
.

da
de ",seda" braaoa com barra 131f- RAF, IPor ter atingido a idade limite para aviação? Herói dos
ga de tafetá de qU!lLd!l"'OS' veraneihos d 1- d ...4- ltará d b

..

t ISuas' pernas são, imperfeitas? Grave questão nesita hora e hnancos, cabelos louros e p'ernt:ea,... ares,
o gran e ga a e .certo v;o, ara a ar seus erjos na e a

em que se usam saias curtas, "siuirts", .pemas sem meias no dos p�'.iJmooosamenlte á Pompadour, arrasadores, potentes, como as bombas que jogou em cima
.

.lVerão. Quando vae passear no campo ou acompanha amigas sapatos brancos, afvissãmos e mar- da canalha nazista.... 'Que ISB preparem suas "fans"... O
d

.

h d
.

t ron homem vem aí brevemente ...'Iluma.·gran e camm a a pel� praia, sen e c3;nsaÇ? ou que as 'Ela entrou, pisando firnle; p3.!S-
pernas não ajudam? Que trísteza, que humilhaçao para vo- SOiS meudos e aipresLS<ados... Nós

•••que JAMES STEWARl'f quando quiz entrar para ocê, tão jovem áínda 'ou se não ,é tão jovem vem a dar no mes- fá.camos a olhar a sua s,jJhueta Ias- ,

mo ... Noventa por cento ,da:s pessoas que se sentem fatigadas c�mlill'te ... E .eomo nos, natural- Exercito Americano faltavam-Lhe 5 quilos do peso regulamen-
assim sofrem de varizes de pequenas veias que afloram na pe-' mente,. t'OI�llJ gente , . . tar? Pois 'JIMMY não desanimou. " Entrou na "bola" de fa-
., C I ? O' , . -I- • • M-oml(Me. to e eí-lo agora um bravo Tenente dos Fuzíleíros Navais ..•se, orno remove- as. mal e mterno, na maiorra das vezes, Gomo o tempo passa! Já é ter vontade de entrar em fogo. ..

'

I proveniente de uma vida sedentária ou de longas estadas de Enüremos também paea ver _JEA_N

) pé, As verizes devem ser tratadas logo que surgem. Um médí- ARTHUR abusando dia plaJCH�Il1Cl�' ..•que a cegonha está tendo grande serviçõ em Holly-, '. '1 T t d
.

b die JOHN WAYNE, aqUie.]'e p,erla,ço!CO e sempr'e p�ec�s? ra e � suas pernas, como da beleza de d,e hOimem' abl1ut'a1h:ado, qUle afJ!Ila� wood? Agora todas as gra;rides da;mas do dnema querem ter
. :seu rosto ... SI qUllZer conqUIStar o self "boy". é um Cl'!IPIenldidlO artÍ!sta... o seu bêbê ... Ser4 moda ou o que? ..

,--����.�-�����

CINEMATOGRAFICA "B R A S Il E I R A."·,
arrendataria dos Cines �IlTZ e �OXl'?- ._=--_ ._- __ o

---__

BR'EVEMENTE=

•••

,.... .....-- FLOIUANOPOLIS

(

"NEGLIGEE"
Cetim luminoso e flexível 'branco, azul, rosa ou verde, -

-ê o que serve para um belíssimo "negligee", para uma noiva
eíegante. ,A éintura vê-se largo cinto bordado e missanga de
prata, sendo :as sandálias de cetim do traje.

BELEZAS DAS PERNAS ...

._.

-SOCI�DADE LTDA.

instalação de
e UAr�"co 'n d ic'i on ado"

P A R, A O SEU BEM E S T ,A 'R

RITZ--H�je as 6,30 e 8,30 horas
SESSõES ELEGA�TES

tIM �INftMA .PARi\. VOf'E

p
,

mais notave,1 de todos os fi.I··
I

mes de amor e mistéri�s !',
'

Dois grandes arlislas,' num
grandioso' filme! WILLIAM·,

·POIEl1'"
'8IDY

.

lAMARR

.
.

A" pelicula encantadora desta
temporada. Um lilm'é dá M,ETRO
Preços: r::r$ ft,ltO e 3,30

Impróprio até 14 anos.
0_ "::::se

JRIT,Z�5a ..FEIRA�SESS.õES CNles - Fred Mac,Murray
Rosal·ind Russell no. belissimo romance .de amor:

ACEU'S'MEU' AMOR
e
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n-A G A Z E iA" nolWfO'POIlS

FESTA EM TIJUCAS
"G1ilIlll fnw.ügar brniJlihanüsmo realí - 3hlJllJOS e alunas. que se diplomaram

. zOU-1S.e no dia 29 de novembro últí- comptementarístas, êste mo, no im·
mo, às 19,30 horas, no Grupo Esco- portante estabelecimento de ensino,
�a:r "J;ispiLrMo, Sanro", 1Il!3. cidade de A "A Gazeta", que esteve repre­
'I'íjucas, superâormenre díeigido pe- sentada por mn dos seus colabora­
las Irmãs dia' Divina Pr-evidência, a dores, ao qual foi dispensada as

.solene entliegla· Ide diplomas aos alu-. maiores atenções, transcreve, em

nos do ÍLmporrt:an!fJe educandáa-ío que, segudda, Q helo discurso proferido
eom re'aJ. 'apirove:irtame!Ilrt:o concluí- pelo esforçado Inspetor da Cíecums­
mm '110 coerente 3(110 o. curso de críção, sr. Paulo. Pr.eis, paranéafo
'comp�emet11taris>tas. da turma diplomada:

,

Áque1a hora, 1110 salão nobre de Exmas. Autoridades.
.

festas, presentes ·01S' srs, Prefeito Minhas Senhoras,
Mmnicipal, Geraldo Rebelo; Inspe- Meus Senhores.
1011.' Escolar da Circunscrição, Pau- Meus .AJfHhados.
lo Pa-eis, antoridades civis e ecle- Vi, há anos, um painel, não sei
siastícas eXJ11laJs. Iaaníldas, OO�1)OS qual o' seu autor, que me fiÍcoUi gra-
.doeentes e discente' do referido co·

.

légio fo,i dado inicio a s.o-len.i.dade,
.que ,ohetdeo(':ll ao se,gu'llnrt:e pr'Ogra­
ma: I - Hino à BalI]deilra, côro;
II - Oração pel>a PM,riru, por Ca­
cilda Peixe:r; II!" - Sou cabloc�
-bm:s'hlei,l'o, ,c6ro; IV - Flelidtaçõeli
aos 'dipl>Ü1nado·s, pO'� Divru Santos; IlX·b·lda: 'hl\l·e no RI·lzv - Enrtrega dos dIplomas; VI .�

I � I li
DiscUJrso" pela _dlploollada .oradora ..

-

'.

da tUJrma, L�UIJta L. Dutra, VII -1 l-A· �

-R' '-M dI
. Aid!:'us, poe.SIa, paI' P'aul'a B. Lam.; VlaÇ80 .I�II o e �s
VIU - Crun,to da despedida, côro; de .novos aVlOes submetl-
IV - DiISCU1'SO, pelo p'all"'aninfo da d08 a prova de eficie:ocia
turma, lin:speto;r �'atÍllo Preis; X _:. 2-Prais-Rio-Aspecto8 de
Enrlll1ega ,de premlOS aos alt1lJ;l10s que .

Cmais se dislÍinguiram ,no alUo I.etivo, um domlOgo em opaca-
e XI - Hino Nado'lHl!l, oantad.o por b·iD8.

tod'Üs os p,resen1es. 3-:Homenagem-Rio - Em
, .Após à oerimônia, f,onam pelas memoria das vitima8 da
l''everendíssill1aJs Irmãs .ofereoidos as I \ .

t t d 1935autoll'idades e convidaldiOis, fimos H- 10 en ona e
"

.

cores ·e btscoi-tos. tendo a 3Jgmdavel 4-FUTEBOL-RlO.- Jogo
festa deixado em todos os

presen-I
entre CARIOCAS e MI·

tes a melhor das impressões. NEIROS.,

Foram eQU ·número de trez:é'
.

o')

Reportagem da fo"
lha (a'rinca a ser

SEMPRE UM BOM

'ROdE
10 de

DEZEMBRO
..

A's 2 horas-ELEGANTE- VESPERAL-Programa
l-Imprensa Animada CINEAC-Nacional O.F.S.
2-JONH WAYNE e JEAN ARTUR em

Arrisca-te Mulher
3-HU\1PHREY BOGART - INGRID BERGMAN
_,PAUL HENREIO-CLAUOE RAI�S--PETER
LORRE ,e CONRAD 'VEIDT em:

CASABLANCA
Preeo único �r8 2 ..00 -. Improprio a�é 10

Pedimos que DOS ajude, trazendo troco
A's 6.,30 e 8.,30 - SesS"ões Elegantes:

Um Ilotavel filme da METRO cheio de misté­
rios.e sensações .... W.ilItam e Heddy, juntos pela
primeira vez... A historia de tim diplomata fran­
cês que tinha sido designado 'para Embaixador da

França no Brasil...

SUA· EXCIA. O RE'O
com WILLlI\M POWELL e HEDDY lAMARR-

.

BASIL RATHBONE e CLAIRE TREVOR

No rronr�ma·-'-Fé)l�� Carioca: 30-Nacional DFB
y U • 2-Notlclas do Dla-lomal.

Preços: Cr$ 1:1.1:10 e. 3.30 - (lmpr. até 14 anos)

A's 2 horas -, Màtinée Colosso:

PROGRAMA:
.

I-Documentario N. 36-Cooperativa
2-Um filme repleto de.boas musi­

cas e canções: ,

Febre 'da ribalta
com HUOH HERBERT e

ALAN NOWBRAY i
3 -o. eletrizante cfar-west,,:

Punhos contra r,volver
com TIM HOLT

Preeo Unleo (;r' 2,/00 - �ens. Livre·

BOdE A'. 7 horas _' ,BOJE
(;Ol08881 Progr.ma Duplo:

l-Protegendo o Comercio-Cooperativa.
2-Um sensacional e gozadissimo filme:

Arrisca-te Mulher
com JEAN ARTHUR e 10HN WAYNE

3-Um filme que dispensa qualquer propaganda:

CASAB.LANCA
com HUMPHREY BOGART� (ngrid BERGMANN
-PAUL HENREID e CLAUDE RAINS.
Preeo: �r. 2.,00 (aale.o'-llDp. até 14.

vado n;31 memória. No filmoo' de ço de todo um ano de lutas, que ma tão almejado. Eu vos compar'$
erma Iadeira, deserta de flores e 'não foram pequenas, vencidos os hoje com os. cavalheíros medievais•
falilla de vida, serpeava �eme es- tropeços que impedir- não lhes pu- -que, sagrados com o toque de ee­
toada, - Sôhre uma rocha saãíente ,deram o paJSS:O ll'eslÜiluto, para colí- Piada em seus h9mbrlÜs, Sia�am a
do caminho descansava um viaior, mail' ,o escôpo qoe a si se propuse- COT'l1er' mundo em défeza do hem el
extenuado por longas jornadas. - nam de vencer, 'e vencer com ga- da honra de sua estirpe.

.

Sua fdsíonomía não era a de ancião, Ihardia, OiS e·mJhates que sua' nobre Vós também vencestes hoje "a;
mas ,'Do��va-se-lihe 'nas faces que e es;p�hosa missão 1ihe impõe a ,IXI"i:meÜir�' ,etapa d� vossa if;ormação..
por êle ja passar-am os vendavais cada mSlllanJ1:e. Sad, pms, � também vós a coeree
da vida, que, bem fundo, o marca- Evocai, por isso, diplornamdos, ,es· "mrundo, erguendo bem ,a1to o fla­
�am com o. estigma da desflusão. - quecendo-vos, p.�r .um ínstante, de mejante facho do S/alIJeI", para Q

fagueavam seus olhos pela vasta vosso proprro júhilo, evocas, em combate sem tréguas à ignorâincía:
planície. Lá eira tudo vida ! � \s primeiro }ugalI', os vossos seanimen- ,e .ao ,an,aJofabetismo. lide em VOSSa':

pla>utas tão verdejamtes, o c�12o dos de gratidão ás vossas mestras. jornada, aos mais il'ecô�d1tos e in";
recamado de flores e Ulnll.a mu�h��o . T�vez brilhe, neste íastante, uma vios ,rincões., e, fazendo-vos semea-.
de oaotores alados parecram dirãgir laJg!illlDa, ainda que dÚS'0ne:ta, 'em seu doces da "Maravilha GQ A, BC".
o seu convite ao solitário viandan- olhaa-, \ Mgirima de satisíaçâo pela semeai a boa semente na intelIi,gên­
te, que descesse � que ,en,toasse. tan:- VOISlsa vi�ória, ou, quem s'uhe, lagri. cia dos ,peqlOOnos iPatrtdos que am-'
bem eLe o seu hu:�o de louvo·r a P;l 'I1J_!l sentIda que bJ"lolt� de um COl1�- da '3;f?uaI,dall1:J- a luz da ti:nsiwução. Lá..
maVlera que sUIDgla. - Mas o v�a- ça'Ü� .pesaro,so pe]a fJI"llsteza da pro� IDla s�ngJeIeza' i(lJe uma htumi'IJde 'e8CO­

jante cout1rmaV'a impas'siV'eJ e fno, xima se:pa:r.ação. Sim, ides d:eixá-lrus, Hl]lha do. s:re:rtão, ,serrí' ,coUJfôI:!tio ,Ill!

porque já não ouvia as v{)zes da as voss,as mesrl:f1a,s, (fUe vtOS fo,ram Se.E!iL �ecurs,os, lá, 'ao conJ1:aoto da,
primav:era. slem,pre guiaiS !lias lutas,. -mas l'evai alma verdaldeir,ame'l1le brasileira d{ll
Diplomllindos, para os vossO:S ]anes a suru eterna ca:boc1o, ,akna ai.nda !Dão contamina-
Não é outro o quadro dai. solem- Ir,eco'f'dação. da :peJo virus de ialienigenas ideolo_

dad� de hoje.,; , .
." ,DdZicis, hoj,e adem à�, vossa's co� g13'S, .lá e!rnsitnaJUdo e ,educando, plas-

Ainda ·na plamcle, sem conhece, I'eglas e a esa01la, que Ja s'e tO�'lJl,O.l1 ma,roeIs, oom. as mãos· 'o 'deSItÍIJ.lo 11(/)1
as aJginl'ra:s da Vida, aí 'estais, uma v:ososo slegundo Far. DeiXl<'1is as nOl'3s I!t:alsi!!

'

mocidade gue vibra de en>tusiasm.o de
_

rd1guedos, li sal,a de aJula e o Quando,. e.nfão, �e' vos disser; COllli
em sua prllnatve.ra despreocup-ada. Slaila.,? �e festals,

..

que r,epresl�tal1l a desprezo, CJiue .sois "S.imp>1cs :Al1of.�­
Do ,outmo la;t�o, o Coo!br�s>te: pJ,allll!CIe .em pnrnav·era, e Ides en� sores" > rephcai� Uf3l'l1ÜlS, que soiSw
Ja na ladeIra da �xlst,encm, como Ci(�tar a Jo,nnaJeLa que vos oo[}duz.tra nã,o "S1mp(1es P,l'o,f'eSlsloJ:Íes" lIDas:

(fL1e ·a repousm', por momemtos, na tamIbélrn 3 vOos, por :ÍJn,gremJe,s laldei- "P,rof.eSS(i)irreS" isto é forl'Il�d(j):res
es1rada' da vida baJtida pel()s v<emda- r,a,s, aos pll'os,aiicus e�mos da es1ra- da Pátll"'ia e �rmde1ad�.es de dda­
vruis, aqui telu,de,s o vosso par,au1Í'n- rta cl;a, vwa, bartida de sol', Vlenfos e dão,s.
1"0, que sôhre o VÜ!SSO l1eg:osijo só chuv;as, quandio 'não a V'3,rr·cm· OIS Si o op.erário co:ns,tróe ·e o itndus.-
pode vaguear o oH1!ar do viallldame. ciclooes doe an.1Ji:;tr·ga desilusão: trial amplia -os ll"eourn'Üs eC(j)illlOllll-
Extenuado também de jÜ'l'lnadas p<)r Mas o morrne;nrto é de regosiijo e COiS, se 0 'comercian,�e aUlmenta a ri­

i!1lvto� caminhos e já f'31�0 daquele �u não quiser'a !,o1lJbar-vos êsses' ��z,a naciOlnall e 00 poder púbuCG
t.ntll'Slasrno que calraotenza a mo- lnsIT.an,-Les de prraZiel!'. ding'c tlllIl povo, todos êles rUJi:riaml

I cidtade, mão vos pode dizer o v{J\SsO Fatlar-V'os não (j't!.Í:Sem, lIleste rno- se não fosse o. huulliJ,de mestre-es-'
piaraninfo prulavll'as agradáveis co.- mento, para vós im'ooquecível, das co.],a. Ai'IlleLa que mão constl"t'ta am-

I mo ,as reqLller o .mom€'11to e co�o lS l'llt_as q:�e il'ei�s travm."v,id'a em fora, pli,: 'e enrüÍueça, êle fa2Z :nuito
esp-era a sole/llld'ade de yossa f�r· pms .nao qm$e:r:a: Ílurva,r a vossa mat1s: - pe!.l:r�m-a os mais profrmdos:

I ma1ura. Mas, como lO paJlJIlel H0 a1cgna, s,enrtiQnl:llll!tiO'S ,e plasma a 'alma n3lcio�

I pe.ndeu a sUla haTlmonia g.eral com;) Ni'iJo qui'Sena, a1nda., mostr,a,r-vos Inal.
.

_ /
cootrlaste do so!iYário virujou', ass� 0'S perigos que V'ÜIS ce>rcaQ'�o �O,l' NOlbne, pois, ,a rmslsao ql'i!e !ides;

,

I tm-go-vos, 1lamhI:lllTI, ,�avr>as, se a1�O t�d'D:s �� }ad�s,. e q-llJe de vos eXlgJ.- ab.raçar, mas eSi{ünhos!a, Ainda que

I
as p�sº ,c!-a,l' agrac!-avels, t�agoQ-as (le, rao _açao '�C,c�dlda e �esol'llta.

.

fo:rmado.-,:es ode g.emçõ�s, �em seIU.-

experlenCla' r cheIas de fe. Nao qu'l:S·cra, ,tambem, f.aLar-vos pre .s.ereIS 'colnpree/ndldos' comI>

I
Meus afilhados .

. d� idéias ·e ]deo�ogdas, das mais :por veoos lIlã-o naras, a �egr31 in�

I
Para o ,sem�a!�or, que espargl.l� a dnnersa;s e c()llltradiüemJt;efi" <:,om <[Ue gl1wtidã{). rteneis PO,I- r�omipensa_ .

�emeJnte mml1:Jipllc,wdo['a a s·olo fe"- depareIS em vossa tn3l.l'etoirla e se- lVIa's; si "Vh'er é Lutar" essa Iam
! til, não há satisfação m.aio,r do ,que, gulll'do as qua� s·e· pll'ocur;a,di ,111ol- "Só os Fl'Iwcos' Ab,ate", ;p�rque ven-

I
nb' farfalhar das· sazonadas eSIpIgas, dar 'o vosso agIr e peJI1sa,r, a-fJ1lll-de ce·r i1Jão é só querer oolllldiciouail" arn
esouta.r .() hino d'�' gl'�l11dãQ. ([U� a ?Ie:'",:iJar-v:os do reto camilnh� que nüs,s,o "Eu" � a:lb!eias cOlllviJoçÕOO's
fruma seaTia 'entoa ama0 am1ga que IilllClastes tIllOS ba.ncos esco;j'a'De,�. mas vencei!' é, so-bre_tudo harmoui-
Ilhe deu a existência: A alegria,' C�tar-vos nãü quis.era, e.nfiim, as za�' êsse meSlIÍ10 "Eu" c�m as exi�
fl'a;n�a e �spo,ntâm'ea., ,tomai de illl.- mooaHas .,soc�ai� e SÜioioló.�ic_::.s düs gência,s do momento e' meio, para;
c_Olnrt:Ido 'e JtlIsto Qor?�lho todo o seln- :;:)o,ssos "dLas, es,s'e Íll!l'bllhao de qu.e .a cOI?-ciêllloia eLo dever cumpri­
tIl' d() f>ellz OO'rrtlpOifilO, (file, de s�u ISITTlJo,s que pT'Üva o pam:orama. de do n.os tq�:lne super10,re·s e ina1:1ngi­
vetusto solar, con,flrunpla, ufano, o "Ismos" que püvü-a o panoram,a de �eis, melSmo em mei'Ü de j.noom­
fll"uto. de sua rica colliheita, flarm re- mento htlmamlO, e que r'e'olamarão a: pl'cetnsào e ,difiJcUJIJdatdes.
?Ompoo.sia de indoa'Jl1!idos 'dias de v?slsa fOl'llllação. �óJ.ilda, para. discer- • E, meus afi,lllJados, ,adnda que
aDdluo 1abor. mrdes com fa.clbJd:ade e objetardes ohscura e s.j�lCifldos:a a luta do mes-
Tambéan parai aiS vos,sas merstrds com segull1ançal. tre, é ·ela, essa luta aJ que melhor

nãio há mome/nlto de maior sMis- Não, meus afilhados, uma pala, pneparo 1écJlIioo e i�eleCllu>a1 'l'ecla-
.

fação dia que collitlem!J)lJaJ.', neste .re- V>il'1IJ, apenas, eu quits'era dize]'�v(;s ma. Já nos bancos esooLaIres ouvis­
dJlJto e em ho'r.a solem,!:, ,c0'mo es_ta, ne:>ta 11o,r13: C?lU oan�acLei['es

iJ�lldeIé-! t�,s dos. vossos lUes,tres. que .agita­
o resillt,aid-o de seu cooltinuo esfor- VlelS ,eu qullSel a �ra'V.all', hem tUlI1do, ça'O soma] dos ;llIOSSüS dilias requee

em voss'o QÜ'luçao as pal'av-ra!s que estejas llla ·altura de a e.nf,reu..
"�n altum" - ao alto!. tall". Se d·o m.estre depende a forma-
9ue tôdrrus as ,v,os'Sas aspiraçÕeS .ção de 1l'l11 povo, d.eVle êle es,taor apa­

SieJ.a� uma oqnil:IU'lla ascençã<? "ad l'eUJ'JIado, !para que 'Sua ·ação s,eja efi­
mehora" - ao melhor, 1310 maIS no- ciente' e p.rodutiv,a.
bre, ao mais digno.

'

T,endes 'em vossas mãos 'O 'dirplo- (Continua na 5& página)

I

PREÇOS-Adulto. Cr$ 4,OO-Eatudantes Cr$ 3,00- A's 2
horas Criança. até 10 aDOS Cr$ 2.00-Geral Cr$ '1,00.

t;eDsura Livre

Desperle a Bilis
.

do seu,Figado
e saltará di cama disposto para iudo

"�INES ejellPQllPOS
-ROdE9 10 DIE DfiZE�BRO ;;'I� 1844-

Seu fígado deve produzir [diariamente
um litro de biJis. Si a bilis não corre li.
vremente, os alimentos não são digeridos
e apodrecem, OS.gases incham o estôma­
go. Sobrevem a prisão de ventre. Você se­

§ente abatido e como que envenenadQ.
'I'udo é amargo e a vida é um martírio.
Uma simples evacuação não eliminllJ.·á;

a causa. Neste caso, as Pílulas Cartel'8
para o Figado são extraordinariamente
eficazes. Fazem correr êsse litro de bilis
e você se sente disposto para tudo. São
suaves e, contudo, especialmente indicada.s
para fazer a bilis correr livremente.
P�ça as. Pílulas Càrtertl para o figa!fo.
Nao aceIte outro produto. Preço Cr$ iI,oO

���!��(;Fone 1587
A'S 2 HOH;AS-Gigantesca e Espetacular MATINE'E:

fi l-Nova Friburgo, Suiça Brasileira-Nacional.
2-GUY KIBBEE na gozadislima comédia:

,

Filosofo da Roça
3-WILLIAM BOYD e RUSSEL HAYDEN :em

Cartucho Acusador
4-0s 3 MOSQUETEIROS no eletrizante cfar-we8h:

Cavaleiros das.MontanhasRachosas
5-7' e 8' episodÍos do gigantesco seriado:

'

Montanha Misteriosa
com KEN MAYNARD

PreeO Unleo �r8 2,00 - Inprõprio até 1Õ

Boje _. SIMULTANB&MENTE _ Hoje
'CIN� ODEON l�'NE IMPERIAL

A'S 2,4,15,6,30 e 8,45 HRS A'S 7.30' HORAS .

UMA NOTA ENCANTAJJütCA
DESTA TEMPORADA: A .ES­
TRÉIA, HOJE, NO RITZ DE
WILLIAM POWELL COM HE­
DY LAMARR EM "SUA EX­

CELÊNCIA O RÉU".
Filme dé 'luxo' e de serua­

ções forltes, o que o RITZ apre­
sentará hoje, com: ,William
Powe'Il e Hedy Lamarr nos pa­
péis c'apitais, vai, certamente,
interessar grandemente todo O!
nosso público e enf:hleirar-se I
entre os "hits" maiores de ul-

i timamente. Urdida com maeS­
i tria, a trema de "Sua Exce­
'lênoia o Réu" apresenta Wil­
liam Powell na ügura de um

diplomata vítima de um dia­
bólico plano: de chantagistas.
Hedy Lamarr interpreta sua

esposa - .e o faz com aquela
sensibilidade que ela tem ex­

teriorizado em seus ultimos
filmes. Basil Rathbone e Clai-
11e T�evor sãO os "players" en­

car·regadolS do desempenho dos
chantaJgistas que envolvem o

nome ido embaixador e sua es�
posa num tremendo escandQ­
lo. tA direção é de ·Jack Con­

way.. São' dtgnos de nóta os

modelos. exibidos por Hedy
Lamarr, esplêndida de beleza,
em todas as cenas desse f.ilme
aristocrata.

Um filme espetacular. grandioso. incomparavel e extra­
ordinariol N08 areai8 do deserto infindo sob o calor causti­
cante de um 801 abra8adar onde' a bravura e o heroismo de
um soldado da Legião Franceza é compensado: .

Sob duas Bandeiras
com RONALD COLMAN-CLAUDETTE COLBERT e

VICTOR MC LAGLEN
NO PROGI1AMA

l-São Nossos Irmãos-Nacieoal Cooperativa.
2-Um' Casamento em'Bikaner-Tapete magico colorido.
:l-A ·VOZ DO MUNDO-Atualidade••

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Festa em Tijucas
'_

'

l:ooelusão Telegramas recebídos pelo senhor In-Um compãexo de eillgil'enage�lIS A;fümei-vos' que não vos traria terwentcr federal:.move o sístema 'edUlcacion,aJ]_ moder-, f paill3lV1I'las agradáveís, mas procure! <Rio, 2 - Tenlho a honra de comuní-
- car a v. excía. que o "Diário Ofícial" deDO, ,q;we !3JllirIofVleita OOS coahecímen- dá-lias de ,experiêlOd:3i e de fé, como 25 do corr-ente 'Publicou a pontazIa n. 63,tos. ,e amplía :aIS tendêneías, hasea- vô-las prometi. • do Mmíetro dJo T1raoolho, reJlativa àS' íns-de Ill�' próIn!r

-

a
.

d' �_l-. •

n�"_
-

C '.ri'" di truções vedição de massas fins comer-

, ',« :t'�l, VJ, a"'<WltlJ]IOlLIJLe. orno vos ,...elXe:I., um Ia, a es-
·ciais. A Comissão de Metrologia e Ins-Mister se faz, pOlI' isso, comheçaâs coila" ,e 'ClOIlllO vós experimentei , a títuto Nacional de, 'I'ecnologia terão pra­-êsse ema.namilIado ccnjunto de teu.. alegeía de uma vétór.ia e senti o zer esclarecer qualquer dthvída aplícação.dêneías e vontades <11,,",,' é a crença amareor ide uma desoedida, Mas, tais instruções, Dulcídío A. Pereira, pre-""�

,� ..,."... sidente da Comissão de Metrologia.,para, entâo, (Ü,rigi-las e ajpeil"fei- não vos deixeis fioaJr, 3p:einajS, nos Timb6, l0 - Tenho a honra de co­çoá-Ias, devaneios da separação, Olhai'munícar a v. €XlCia. que nesta data pas-Ed�car é penetrar a ailma., Edu- além. Olhai Ia vida que 'Vi.o1S espera. f.�tt� ���i�íc�gm�<;c�arfg 1i'iu{�:.z ��ti��·car e descer dia leXí(J'Cil"iêil1Jcia: adwl:a P!a1"ti e íde CJl1lluipriir o vosso fado, e 'Clovis Gama. Respeitosas saudações.-à ll1IeIIl!l:alid'ade inf,3intil. Educar é 1evai conVlOSCO' ,os meus votos de pe- M�n:des.de Almeida, juiz substitv-to.COiWIlnlfl�eallda,. ;J"_' .

f' Ii 'd;J, Q
. Trmbo l° - Teruho a honra de cornu-

, .

�";'" 'U<, V,alra �l?III'., rene :'e ici ane, ue a .VIO!SSal jorna- nica'!' a V. excia. que reassumi nesta dá-S.o um �UJliSO especializado e su- da' seJa todo um caminho de gló- ta 'o �}<eriCiJcio do cargo de juiz de direi­;P'erior 'ViOS revelas-á O sezredo das rias, que vos Ieve, de vQtó,rj,u em to desta comarca, do_qual est<l:va afas-" " b" , .J d "-. ' . . . ..

u1 d' a!b d tado 'em virtude do gôzo.s de férIas regu-,
-eeencras ,

'asilC�S oa � ucaçao ínte- vJJto[,.1!�, ao plln,ac; .

.0 O s er, on e lamentares. Respeitosas saudações. ClO�_,gr.ait. ProslS'egUl, ,POil.·, ISSO, em vossa pOln!hiIfJoam 00 sábws., vis Ayres Gama, juiz de direit�.formação. . E Q1UaII1dlO surgerem os escolhos ln!daial, 1° - Tenho a honra de co-S ,rI;�,l L. ahi
.

d d'f' ,1,;I,�..>,. , , .;1 • murncar. a v. excia. que nesta data as-e. v?s.s.o �'OI�1a. VOS l� [hta:;t0 as I '!_'IJCUI1\JJ"'lIles,. OU, quanao <IS sumi o exercício do cargo de juiz de di.magistério 1PII'1Iltl!arIO, nao estais, p.rovaçoes anuviareen, p.o[' ínstan- reito desta comarca em vir-tude do titu­-eoatudo, lSuficienrbenboote aparelha- tes OIS' vossos hoeizcntes, recorrei, lar haver ,entrald.o em. gôzo de férjas. Res-d .'1_- - '- ,.

d
. <,' }Jeitosas sauldaçoes. Mendes de Almeida

, 'OS l}a,ra ,eUJlIlca[' la_ g,el1a�ao' .
moça em,ta,o, a.o S�CII'a['�O ,e, v�'ss'o lJUL1mO Juiz substituto.

'

_

de nossa T,e['['ja. Nao ' f:Lquels em e pel1S'CMal ,a:s lin-de1ev1e]S r,eeorda- Orl-eães, l0 - Os professoI:es de 01'-meio CJarnâ,nho-. V.o-ssos bondosos ções do ,dia ,de boje'. Jeã-es, m�ito rec-omhecidçs pelo aument,o,

t'" S·" ]'1 d d'e vencJomentos, C1IDlpnmenta,11'1 res}Jel-I' -pailS, que 'ai e aqUI gU1ar'ool os vos- egu! Slelllpr,e 0'5 OOllliSle' '11.oiS e tosamente v, excia. Celso RUa, Marta.sOS paSis.os aos b3JD!OOS escolaa-es, vossas Iu,estnaJS, porrque só êsses Machado, Otilia Rodrilgues, Maria Cor­êlies C01DiP['eelOdC["âo que só por um oOlnsdhos v,oS: dJaTão a flolrça moral rea, Ieda Moura, Rosalina Antuneê, Te-t·
-

"' ' '

.

.,
"'. resa Rlglubo, Maria Rezen'de, Ermelma:c�so. eCinwo, ,e l3Jpe,r�lelçoado COIll&e- nlc,CiClSiSa,rlIa para e.nlllI'enil:a:r OS e:l11- Matos, AJdélia Dalazen, Maria Fr-a'ga, Ira-'gull'e'lS laM,e,a'r-'Vios da llllediooridade bwfles -da vida.

, ní Vargas, Dolores Cordélia, Antôn'io'e cap,abj,flar-s·e-ão rboolibém de que Que a vo&sa' ,rusoemçãlO vos s'eja Cascaes, Bea_triz S�queira· AIlVes. M�riaI· : . : "
"

1 Morena, Mana MatIas, Santma MadeIra,p:U-,a pO< Ii!" O espu..�to alheIO, neces- famll ,e que mell1c,o��,?S ouros co- AJvandrp-ia Cifuentes, Ma,ria' Antunes",s-ano lS.e t'.o['[)I3i seja ,elSol31I'ecido e lhais de v,ossos me['�tos ! Alúbal Duarte; Antônia Pola, l,saltina Oli.ouillto .o vosso. I!nkiai ,com C.oTia!1le.rn a luta e veira, Elza Ga,lvani, Malvina F€l'nandes e. " ''''. ' , Dorilda Claudmo.I.ionge eu JJrna, Meus' MilJhwd.os, s'e esltOU cento, vence,rlel'S, para vossa ,são Joaquim 3 _ Comundco a v.;�adu�iJl' vo,s quisesse-t.odos os pelll- hOIn.l1a e ,glóri,a do B�'a.s:hl.. e?<,cia. hav,er a�sumiJdo on�e-n::- lo exerci-:sa:me'DItos Qiue me vão no intirrl.o CIO do caI1go de JUIZ ?e dl�elto tranS-fil-h .' , •
tldo-me pelo respectlvo tItular. Sauda-mJe8lf1a 01 a. Dis'se.
ções cOl'dia>s. Teo'baldo Liberato Vieira,
juiz' de paz.
P,r,esidente Getúlio, 2 - Os !funcionários

abaixo agradecem, a v. e�cia, o aumento
de_ v'enclimentos concedido, a'Presentando­
lhe seus 'respeitosos cumprilmentos. Gra­
ciano Menel,Orosrnda Si!va, Arina F. Thon­
san, Zilda dos -Santos, ISaJbel Sardá: Lui­
za Chim.eneli, Luiz Venturi, Maria A.
Silveira, Laurici A. Rosa, Francisco Oli­
,ceira, Beatriz Mancondes, NaJcema Mar­
condes, Orlando F. 1\:[e10, Max Kuel:h e
João A. Sena.
Brusque, 2, - Tenho o prazer dp. co­

mun:iJcar a v. 'excia. que entrei hoje no
gôzo de férias. Atenciosas saudações.
Trompowsky 'l'aulois, juiz de direito.
Trombooo, 2 - Peço pel'lIIlissão para

enviar a v. excia. o meu agradecimento
,pelo aumento de nossos venc.mentos.
"'Respeitosas saudações. Mauro da Luz
Amohm, coletor.
Brusque, 2 - Tenllo a hOIl!ra de co­

munLcar a v. excia. que nesta data as­
sumi o exeocfcio do caI1go de juiz de di·
rei,to. Cordiais saud,ações. Antônio Zen-
ch'Ün, juiz de paz.

"

Biguaçu, 2 - Tenho a honra de co­
munioar a v. excia. que nesta data. na
qualid3lde de jui,? de, paz asswlli o exer­
cício do cargo de juiZ de direito desta
comaI\ca. Respeitosas saudações. Júlio
Teodoro Ma:rtins.

Tudo é lôdo no teu grito delirante,
Retalhos de Miseria, o que:inslnitas.
E te -fazes, ouvir a cada instante,
Maldizendo, inflamando, VOZ DAS RUAS

GIZE TA"

• p'alacio' do Governo
, Váz - das Ruas••.

Vais fazendo de um semblante, outro semblan:te�
E na róta deprlmente.. continuas,
Com o teu grito de Lama sufocante.

_

Salpicando, a humanidade, VOZ DAS RUASc

No teu rastro fica apenas, dôr, desgraças.
Calunias; traição. Por onde passas
Fica' o negrume das palavras tuas.',.

E assim. a humanidade vai descendo,
Porque a cada dia, mais vai crêndo
Em ti; ó purulenta VOZ DAS RUAS.

JUVENAL MELCHIADES DE SOUZA
Florlanopolis. 28-11-1944.

-----------------------------------------------------------------------.�.,

,Festa
Rainha

de coroação,' da
dos Estudantes,

Boa Sapucaio., 4ã2 São Paulo
São F.ran.ciscp do Sul, l..� - Tenho a

honra' de comun]car a v, 'excia, que de
acôrdo com a sua determinação acha·se
instalado no prédio para o Paço Muni­
nicipal-, o forum desta C'ÜilTha'ooa, tendo
func,onado em. data de entem sua últi�
ma sessã,o dó corrente ano. Re�eitosas
saudações. Carvalho Filho, prefeito. •

São Francisco do Su'l, 1° - Tenho o
prazer de comunicar a v. excia. que
rea,ssurni hoje o exerdcio do cargo de
prefeito, do qual estive afastado, duran·
te trinta dias, !para tratamento de saúd,e.
Respeitosas 'saudações. CaI"Valho Filho,
prefeito.

A Diretoria do Centro Acadêmico XI de Fevereiro, I
,anexo á Paculdade de Direito �e Santa Catarina, tem a f
grata satiltação de comunicar á diltinta lociedadade locar tque a corolçào d. Rainba dOI Eltod.ntel, uta.'Maria de- I'Lourdes Moreira da Silveira, realizar-Ie-á no dia 16 da Jcorrente, em loirée chie, na .écle Iodai do Lira Tenil.Clube, {com início ál 21 horas.

�Para maior brilhantilmo .délla noitada, e�tá aenda ela.. �barado um animado e variadillimo Ibow.

1'".:: ,

Avi.a, tambem, que ai melai lerão vendidl' Da Re-
lojoaria Morit•.

OI eltudant�1 não lóciol do Lira poderão adquirir, pc,';
laaimente, OI ingrellol, jâ em número limitado. até o dia
15, com o acaClêmico Theodól:io. Miioel Atherino. !

�-----------------------------------------------------------��---.--
I .1

Dr. J'Qão de Araujo
'Olhos-Ouvldos ........Narlz e Garganta �

Especialista aS91stente do Professor Sanson, do Rio de�JanelroCONSULTAS: Pela manhã, das 10 ás 12.30. A tarde das 3 ás 6 hrs.
CONSULTORIO: Rua Vitor Meireles, 24 Fone 1447

------

JAMILE KARAN
,Florianópolii ho,peda a Irta. Jamile Kuan, exímia piani.hcatarinenle, em "tournée" arti.tica pelo lul do·'Bra.iI.
Dotada de alta. qualidadel artíttical, Jamile KU8a obteve

os melhorei elogiai d. imprenl. g�úcha, que lhe não negou aplatJl�
lO quando do seu recital em Porto Alegre.

Vai, a di.tinta patrícia, dar 'um recital no Lira 'reai, Clu­
be no próximó dia 13; ás 20,30 horaI, ot�recido a�, .óciol do clu·
be da cofina, .endo, entretanto, a entrada franqueada ao público.

Nell,a noitada de arte Jamile Karan executara o .Ieguinte
programa: la, PARTE: Bach-Prelúdio e Filia II; Beethoven­
Soaata OPUI. 27, n° 2; 2", PARTE: Chopin-4- prelúdiol e 3 estu­
dai; 3". PARTE: A. Welillo·A pequena bailarioa; A. Cantú·G"og��
Mompon,.Jovenl no Jardim; Franz Lltl-São- Francilco de Asaill
.ôbre a. ondal.

.

.'

As balanças que trazem a garantia .

na proprio marca, tradição do parque
I

• industrial brasileiro.

Outros afamados ,produtos COSMOPOUTA :

APARELHOS SANITARIOS EM FERRO ESMALTADOFOGÕES - AQUECEDORES - VALVULAS AUTO_
MATICAS PARA DESCARGA - METAIS PARAAGUA

Anunciem em A ,GAZETA

.'

/,

N'O DESEM,P�NHO
DE UM PLANO DE' GRANDE

Intensificàção de Negocios, "

AMPLIi\NDO�

CONSID[RAVflMENTE, O SEU SISTEMA DE VENDAS I A CREDITO,

"A Modelar"
BEl:EBEU' NOVIDADES EM •

TaUle.r8 de seda de floa coofeeeão- Sedes e. metro8� deDlaravllho8a padrooa.elO-Sedas lisas - lillOODOS - Roupões­'Ioal.ã8 de baoho e r08to-Gaaraleões de ehá e jllotar-.Teroos,felto.-BellsNI•• sortlmeoto de rouplohlliS de criaaeas-Tapetes
.1.

,- e floi••llDo Vretooe Tipo 1.10110.
.
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,TUFFI, AMIN·f.1 IRMAQ
,

' ..\.' ,

., ,.

,
'I' '.

"

:Concession'6tios fUR.O ,.

I
, I

.

_. , ;

s
Rua' Conselheiro Mafra, 54 ,_ florianopo-lis .'

,

.

J�9 RECEBERAM ,i
_

•
•

•
•

1

..-

O taDlolO retificad:or','de cilindros:

Van' No mail
"

,
,

�

. ,

lDaior�revidadeno serviço'
---

e estão atendendo a sua' distinta freguesia em

sei viços de retifica lão, enc�misamenlo e ajuste
, geral, dispondo .. de operarios competentesi

,i

:,-

Torne mais completa a satisfação das pessôee que, V.S.
desela presentear, fazendo suas compras na,

'

, �
.

elojoarià: R O Y L
Alem de' adquirir um presente da mals fina qualidade, V.S.
candidatar-se-á a05- valiosos' premies do nosso sensacio-
nal concurso.

" ,

I

, I

I

"

',' " 'Relojoaria RO�AL" ?Tra]ano, 3 "

'

I '

,
'

:!

,A ,Dlaier casa- do Estado DO gênero

\
.
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se,rá o cotejo .de hoje á
, ,I

tarde entre o Avaí � Colegial!
1�

Dada a magnitude e caracteristicaa de que se J
reveste, o (lonfr�nto que hojé á t.&rde com inicio .ã. grar'lc, á Campeão e de fato contrario o titulo, per-

!
15 30 hora I, lera travado no gramado da rua Boca1U' tencerâ ao CRISPIM MIRA colocado na vice-lide­=, va', em eontinuaçân á dilputá do CAMPEONATO rança do certamen.
,cITADINO DE FUTEBOL DA la. DIVISÃO DE Daí por e.le motivo, a fundo irão se empre­AMADORES; elltá lendo aguardado

.

com invulgar gar OI v�' orOlol integrante. do clube de Ceho �a-

j
interesee e enervsn te ansiedade. mOI, tendo em vilta o inegavel valor do leu adv�r.

: Nel� cheque que promete ser do.I mail sen- lario,.o qual sendo entu.jada e .combatívo, travarásecionais. dado o valor iuconteste dali doiI poderosoa renhida iuta, em que procurará a vitoria �om todo o
· litigante., .erá decidido a pOI.e do titulo. maxlmc do o maximo daa lual energhtl para a conquüta d'e uma
campeonato, pai I, caso o AVAL consiga a vitoria sa- bOI! oos'ção final no campeonato!

.

--------------------------------------�------------- -------

o elegante festival SOCial-desportivo, de hoje Do.lale
Clube FlorianopoUs I Um grandio�o �otej?, será tambem. o -):Em lua séde social, situada em aprazível recento do encontro Crlsplm Mira' X E. Industrial·'I bairro da Pedra Grande, o arrstocratico IATE CLUBE fará

; realisar durante todo. o di� de hoje um elegante e imponente Dado o inegavel valor e pode- '0 V I
.'

da Ilh"1l "'01011»-· ieltival I!.0cial·delportivo denominado AZAs DO BRASIL, em rio das equipes representativas' e elros .. ..., ...,.,l homenagem ao b.iceo Avitidor Brasileiro, representado". neata desses' doi. grandea Htigantee,
capital pelos aviedorea da nOSSjI Base Aêree. que apreeentem em suai fileiral Dlora bOJ·e o seu terceiroo programa eltá assim organisedo: A'i 9 horas-Lar. renomadca "creques'\ a peleja
gada da regata ds ESTAFETAS oterecida aOI aviadores da entre ambos que lerá efetivada aniversarioBale Aéreá-feita a saída do original páreo, começará. 'nOI Ia- na tarde de hoje com- inicio áfíl

,. Iões da sêde, um aperitlvo- dansante que JC prolonli:ará até 80 13,30 horaa no estadia da FCD �'.
.. .

.

meio dia hora em que será cferecído, pelai eceios do IATE em praaseguimenco á dispute do . !,,-, da,�a que hoje .deflue revest;-se de partíoular e l�b�losm· CLUBE. um àlmtJço á marinheira. Terminado o' almoço, o Campeonato Citadino de Fute- sígnífícação para o desporto' da vela -catarínense e brasãeíros..
·

IATE CLUBE oferecer â

aOI cronista. esportívca de Floriano boI da la. Divilã'o de Amadorel ,pois o sempre valoroso "VELEIROS DA ILHA" completa o seu'
\, POIiI, um coock te il-e-e depois,' .. inda nos lalpes, terá. inicío a promete ler renhida .e movimen: 3° ano d� existênci�, toda ela brilhant� e tecunda.v-

. <tarde.daollante.· tadíssíma, proporcionando aos SUllgmd? :mO'destame�te com os gigantes esforços de ";Im
OOSIOI aficionados um belo es- denodado púgílo de ,ad1lllradores do elegante despocto nau­
petacu lo pebotistico, ti�o, o- Veleiros da Ilha com diminu�o patrimô��,' foi pro�­
Salvo modificações de ultima díndo aos poucos para ser o que hoje e-no cenario despoIltivü

hora, os quadrai coatendores ee- nacional: - "
... 'll:m legítimobI1gul'ho. da véla brasileira"! -'.­

rão os seguintea: expressao essa do Ilustre comodoro PImentel Duarte, Presl-
CRISPIM MIRA-Vilain Bi dente da .Coníederaçâo Brasileira de Vela e Motor.: �

guá e Chavinha; Nelson, L�iz e' Assím, devido � 3Jbn�gaç�o, ��irável de um
..
intrépido

Sanford; Sapinho, Mirinho, Bo· grupo d� se�'� assocIad?s? o slmp�tlco� clube da �ramha, .des.­dinbo Ari e Raul. .-

I
rruta O invejável prestígio .e admiração, dado as conquistasESCdLA INDUSTRIAL-Vi que �êm obtido quer �o terreno m3Jterill:l e quer no terreno es­

torio Petlicio e Chico Branco' portIvo, �endo que neste destaca-se altIs'sonante dentre seUS'
Erna�i Ari c Marciano' Pedri�

.

co-irmãos., com as númerosas vitórias que alcançou e que fol"­
abo Nivaldo Ago'tinho' Rlmeu mani agora um acervo fuLgente e espl'endoroso.
e P�checo.

' ,

Possuindo a maior flotilha de bar,cos de todo o Estada, '

O juiz lerá o Ir. Paulo Bar. b� como um quadro dos _m�1,!l<:r�s ,,:e!�1�Qre�.,..e:n�l1e os..
bosa.' --- _._-- qua'iS"se�destacam 'oS" campeoes 'estaduais Adernar Nunes Pires:

e Rafael Linhares, além de ostentar o honroso título de Cam-'
peão CaJtarinense de Véla de 1943 e tantos outros titulos, o Ve­
leiros da Ilha dado o que obser;vamos é senrHúvida uma das·
maiores expressões do desporto da vela nacional, tanto que já..
,t'endo competido por intermédio dos seus intrépidos velejado­
res em Porto Alegre, São Paulo e Rio de Janeiro, a1cançado ai
brilhantes resultados, o que dissémos fica a ter tradução eOD.­
creta 'de sua pequena mas já notável, existência!

NESTA CAPITAL _ Aveí
. Salve, pois VELEIROS ;>� ;LHA!

.'X Colegial, Crispim Mira X Homenageando aos que tão abnegadamente trabalhamEscola Indulltrial, Peri X PaI, e tem trabalhado pelo seu maior engrandecimento, inserimos;meiral e Atlantico X Ipiran- a.seguir, a constituição de 'Sua 'atual diretoria:
.

ga.
_

.. '. Comodoro de Honra: Antônio Gomes Soares, Comodoro:,T�!3ARAO-�arclllo Dlal Dr. Thi�rs,)rleming; 'Vice-Comodoro: Dr. Orlando Filonieno;

I
(It9J81) X Herclho Lu_z. Secretáriü: . Gua1ter Pereira Baixo; Tesoureiro: Osmar :Nu­
.

S. PAUr.0 � SeleçaG �au'll nes; Presidente do C,;_Deliberativo: Flávio Flerrati; Diretolt.hata X SeleCionado Canoca. Técnico': Manuel Gonçalve�; Conselho Fiscal: Raimundo Viei-

VENDE' SE ra, C3!p João Eloi Mendes e Raulino Horn Ferro..-
-- Comemorando a data, serão realizadas hoje na séde da,

Veleiros, sita no bairro da Prainha, deversas festividades.duas casas úma na
Prainha,' toda de material
e outra na Rua Silva Jar­
dbn n° 2i9 - Para to,mar
informações na Praça da
Bandeira D' 9..

.

!'lesmo adoentado, jogOU!' Oficina
.' Solic}tadQ pela dir�ção técaicà do PAULA RAMOS para

.

logar nc arco do leu elquadrão titular que iria enfrentar o do Electro Radio Técnica e'CRIS�IM MIRA, Vadico o hercúleo e va10ro.o arqueiro pauiare- Mecanografa1Dense, apezar de' le encontrar grandemente adcentado, atendendo
!por e'lc:: motivc;l com grande lacrificio pel.oal aquela-, foi atuar.

E como era de le elperar, inevitavelmente. lua atuação:ilão correlpondeu, dado a8 razõel que já .expomol e a qual, alem
-de retlalvarem leu incoateltavel valor, demonltram leu elevado
1:lpirito delportivo, poil arriscando lua propria laude, foi '. preliar':llfim de lutar mesmo allim, pelo bom nome do leu admirado clu·
'bel o qual apezar de tudo baqueou por dilatadó elcore. em vi. ta
<de ter apre.entado um conjunto fraquilsimo e decepcionante, em
'que não figuravam OI maiores AZES da lua intrépida agremiação.

. Daí, I) motivo aceitavel de haverem paliado 11' bolai, no
tlrc(lI confiado á lua guarda.

'

Semelhante fato tambem ocorreu com o guapo arq\leiroevéiano Joel, no jogo com o CARAVANA DO AR, quando to·
'tOado . de violenta gripe, por dedicação á jaqueta que enverga e
por ,tenção ao pedido teito pelol dirigentel do valorolo gremio
8:&ur�a, foi preliar naquele jOiO com o risco de peiorar lua laude
tiribalada. Com ella deficienc�a, Joel que há· muito tempo dei­
�'ra de jogar e bouvera retornado recentemente á praticar pouco

, iOude fazer, atuando �or i�lo muito fracamente. dando motivo
�tltio 'para'que dil.ê,.e 'aproveitalse O CARAVANA DO AR, o
'qUal al.im ta,endo, logrou lair vencedor, em vilta :do oportunil'�o do. leuI ._tacantel, que labendo da deficiencia tilica de Joel.��I'O lé aproveitaram para conquiltarem lua tio brilhante vitoria!

E' 0- que muitol .não labl.tol

"

-'Salve oaviador brasileiro!
Finalmente chegou o grande dia da fes!a iocial d�sporti,

va que o aimpatico e alegre IATE CLUBE denominou AZAS
DO,BRASIL, homenageando asaim, a figura audaz e romantica do
AVIADOR NACIONAL. .,

Foi numa leuão do IATE CLUBE, que o . dr. Arnoldo
-Cuneo, více-comcdoro no exercicio. comunicâra ao. diretorea reu­
nidol, a preJença dOI nol.OI ,aviaclore., nall perigo'as bruma. dOI
�éuI europeus, o que lhe intpirára uma homenagem aqueles ialo,
:frídol moços patriciOS. De pronto, todol OI diretores daqueJa la'
-1:iedede n&utica apoiaram a patriotica proposta do ilultre comedo­
'1'10, uma feita que duralle um dia' inteiro, com

. regatai; almoço.·�ock·tail e danaal. E começou a uatama dOI home.n�· que tão
preclarsmentf' dirigem aquele elégante clube aEi Pedra Grande. O
.plano foi trarado e perfeitamente cump,,�do, em todo. OI léuI
"rleldperadoll deta:he•. Naturalmente houve lUorei proJetarias mal. '

(:nnn.uem esmoreceu ...
E aí está o grande dia, irritantemente demorado, porque

'8 mar«;ha inalteravel do ealendario aem afcbq;õel; le não qaiz
!precipitar. •

E é, de certo, com a pacimciã qUBlli e",gotada; de certo
:J'clmungaado baixinho o cleasico �AREC� MENTIRA! .

qu� SI
·1requ�ntador8' do IATE CLUBE lurgirão .001 salõell enliIalanado.l�a testai na maohã de hoje!

.

-

Cemo as creatura, lIe cansam nas FILAS dOI! oníbtll e
�Ol armasenl, ali almsl �ambem .c fatigam nOI .onho....

.

Mocidade bonita de Fle rianopoli.-guizo humano faundo
"Iempre a algazarra da V�Qtura-a festa da. AZAS DO BRASIL
,lambem te pertence!

.

'Jogarão,?
�-----------------
l' Fomos informadol, de que a direção técnica do AVAl
,

apezar dOI tatol. conlequentel, irá colocar em cam�o na tarde
': de hoje para o prélio com o ONZE (to COLEGIAL. o 'melm.,r

í elquadrão que peleiou centra o CARAVANA DO AR, ou leia:
Joel, Naldi e Diamantino; Cbocolate, Beck' e Aldo'"

Nunel; Lebetinha, Nizeta, Gale�o. Tião e Saulsinho.

E ESPET CULA
- .

O. conjuntai degladiantcs provavelmente leria f
OI leguintes:

.

t'COLEGIAL-Jona., !vany e Katcipie; Seára,:'
Baal e Tamoio: AroldQ, Perroae, Eduardo. NiltinhC) e.l•Genovea,

'

. AVAl-Claudio, Naldi c Botelho: Acimar Ar· '

do Nunel e. Gevaerd; Lebetinha, Galego, BJCD. Iéo-.
e

f'Zacki."
.

Apitará este lenlact'onal embate, o competcn- I
te juiz' Jo,é RIbeiro.

. .

'Carnet� dos
jogos de
··.boje·

Serão ,realizados aDlanhã.
Conforme anteriorm�nte noticiamol, deverão .er efe- ituado. em a· no.ite de amanhã com inicio ã. 19,30 horaI, D<;fexplendida' cancha iluminada do L�RA TENIS CLUBE. OI. pe �

nultimol jogo, do Torneio Aberto Citadino de B'IIquetebol Pf'l-'I!\ movido pelá FAC, e que Ião OI lefjtuinteos: ATLE'TICO X JUVENTUDE e LIRA TENIS CLUBE X UBIRATAN. '!.

.

,

fN·ALDA

-

ORa BIASI: FARACO .j.....Reabria seu eOD.Dltorlo
Ou. Felipe Sehruldt, 46 .

. I .
Da. 16 ás 18 horas

Exposjçao Ptister.BudaJt
Con'sertos e reformas de Ra­
dlos, Maquinas i:te escrever,
calcular, registradouras e de

costura
Enrolamentos de Dlnamos e

Mótores
AtendIda por Técnicos espe­

clallsados
ServIço garantido rap'do e

Barato
Rua Cons. Mafra i9

Será ioaugurada, amanhã. á. 14 horal, 'no amplo Is'ãu
de .rental do DEMOCRATA CLUBE, a expollição de pintura, dt.Jao
Irl. E. Pfilter, lU iço. e F. Budai, hungaro, a�bol da Aalociaçãcr
Paulista de Belal Artel.
--------

'------------------
\ Exposi�ão ' Acari Margarida

Conltituiu um expre'livo acontecimento artiltico, a ins.u­
jluração, ontem� dd exposição de pintura do Ir. Aceri Margaridi;!,instalada á Rua Trajano, e realisada em homeoagem 80 extno.
sr. dr. Rogerio Vieira, prefeito da Capital. flue esteve prelente.ao
ata. Grande 'nutnero de pelloalll vi.itaram e continua vilitand.o IJ
certame. A Banda de Mu.ica da Força PoliciaJ. gentilmente ce.
dida pelo die;no comando daqueJa corpur�ção, executou diveuoit
numeroI no ato da inauguração,

Terreno-:n�e�:
situaqo terreno de esquina
sito á rua Uruguai (Chacara
do Espanha). Tratar com
Dnrval Ocker.

VENDE-SB
.
uma, Sala de jantar á Rua

Tenente Silveira 114.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



rEm justificad's e empolgante homenagem, os rapazes do Iate C1ubl'l""paisanos .de agora e reserva navel de amanhã�realizar�o hoje .8\
IUFesta da Aza", preito de admiração patriótica aos heróis da F.A.B.I·
O Terreanoto Tu O rrazou!'
�NOVA IORQUf,' 9 [U P]· ..A· emisse­
tra de Tóquio"fez impressionantes re-r

lvelatões sobre o terremoto que atingiu
)Tóquio, lok:)amd e as ilhas Kúrilas. Na
.

milhares dp, murt -c e casas deslruldas

falecimento .

D. francisca Ingeli
.Gallntti··

.

-� I Cercada pelo carinhc d-e­
�

I seUl filhos e numero.a deecen-

I' dêocia, taleceu ontem, na Ca-
Ia de Saúde S. Sebastião­

� d. Frsoclrca Aogcli Gallotti,
!viuva d,o s,udolo Beoj,ªmio

!�allotti. Matrona de nctaveíe
,

. vJrtu�eG. generosa e Dobre j
benfeitora dOI bumiidee, d.,

II
Chiquinha ére, em Ti iucae, a :
cODse!hdre e amiga de todo! �.
OI aLtos e,sofredoru. '

Seu delll,pareCÍmeoto abre,
no, quadros IOCIBll1 catarinen-
reD, grande lacuna.
Desde cedo, acorreram â

ClilS o e Saú íe S. Sebastiâe '(

centenas de: pl"l'ôas que foram
prc.tar-Ibe a última homena­
gem.
A senhora G. IL tti DB.cêc�

a 4 de Outubro de' 187r e '

deixa OI seguintes filho!:' JOlé
Gallctti, fi! cal do Imposto do
Consumo, n, t:: Estado; dr.
Francltco Gallotti. engeaheiro,
superil't"ndente do Porto de
Rio de J&neirr; dr. Achillel
GillJotti. tenente-coronel mé­
iico do Exé"clto. di -etor da
Policlioica Militar; dr Luiz
Oellotti, Sol:- Procurador Ge­
rtl (i.a Repúblici; dr. Aotonio

I Gallotti, advogado; dr. Pedro
Gallotti, advoi9do; Maria Gai­
lotti Peixe to, casada com o ..

sr, J t âo- PI" X to e Catarina
Gallotti Beyer, calada com

O dr. J ão Bayer.
O corpo fOI. trensp.ortado

para. Tijuca., onde ee' dará o
�

Ç,-.
.cpu t"'mr-ntC'. \ '1,'A' fllmilia G ;lIotti eprelen- ,

I temos lentida. condolêncial,
.

Luta na Ve.-·
lha Athenas
ATHENAS, .9 (U P)- o .co­

municado britanico diz que .e­
utá travando violenta Juta noa
velhol bairroI de Athmsl.

J A II O C A L L A D'O

Flonanopolts, 10 te 'Dezembro it 1944

PrQvi�encias ,que se impõem
Não. ha setor econômico ou social que- o Govêrmo do Pr-esidente

Vargas não tenha procurado, com acertada e oportuna legislação, im­

pedir que a ganância e a IP.á-fé dos onzenáríos .se locupletem C()lTI o

esfor ço e a energia do trabalhador brasilejro. Este que, .por ongos anos,
foi uma vitima indefesa das mais inconfessaveis explorações, hoje se

encontra protegido e amparado por 1,ei18 sábias e justas, qaue Lhe garan­

tém um padrão de vida razoavel e de acôrdo com a próprià dignidade
humaca, .

.

Como uma decorr-ência dos altos propósitos democraticos e finali­
dades sociais que presidiram a creação do Estado Novo, o Presidente

da.iHepúlhlica em 10 -de dezembro de 1937, pôs em vigôr o Decreto-Lei
N. 58, que em seus consíderanda sensatos e precisos, explica bem a razão
e a. causa de sua elaooração .. Foi o "crescente desenvolvimento da lotea­

ção de tenrenos para a venda mediante o pagamento do preço em pres­

tações" e ao fato do Código Civil lião garantir de forma completa, os Inumerosos compradores de lotes, que tinham assim por exclusiva ga­
rantia a serâedade, ,a bôa fé e a solvabididade das empresas vendedoras.]
que fundamenteram a íníclacíva do Govêrno da República.

'

A lei em apreço estabeleceu nor-mas acauteladoras dos interêsses

das populaçõeq coloniais, obrigou as empresas' que se dedicavam ao co-

o mércío de terr-as, a. fazer certos e determinados registros que, em tese,
deves-iam por fim a toda e q:Uallquer SOTlue' de ].udihrio,s e m�,s,t.ificaJÇões.,
M.as, o esp'Í.rito da lei In'ão- esrtá sendo bem cDa1ljpreend·Ldo por certas

cOtll1!Panhias de corLoniza'ção ·e a ;!lÓS tem chegado ulitirnamente, J',eclama­

ções neslte s'ení1:i!do. Çolonos que, po'r longQ tempo, Dom pontlua.Jidadre e

cOI'!reção·, têm p.a,go o pr,eço de SUlaS te'l'I"aIS, não reeeherrn quamido (>. ·exi­

gem, a GOIlI1ip.ete[}jte C:SlcrLhma públ,jca dle venda dO!s com(lwomirtentes. O

.abusü já es,tá tão vulgarizado em certa zona de nossp Es-tad'o, que, se­

gumdo nos ,consta, foram ou serão pedidas pro·vLdêlllcias ao Conse·Lho
Naciornail de Colonização. e Imi.gração arfiau de qu.e este Depa,rtamento
admJrnistrativo .tome a SiuccelssáTias luedLdas palra que oess,em as ir.I"egu­
lll!ridades exist'ente,s. Olultrossim, é do Inos,so conheci'men.to que al.guns
oolo'l1os, eom desip·esas e p,erda de t·errnpo, estão pl�.iteando no Jutizo da

Comla,rca de Bom Retiro, o r,eeonhecimen.to- de seu direito ·de re,eeber ai

eSlori,tuna de tnlll1smis'sao de prüpri.edade das tc.pras que compra,ram.
Tudo isto ooustitue um falto muito gr,ave ·e que deve merecer a ze­

lo.sa atenção e Ulma pronta e eficaz medida repr.e·ssoral po�' parte dos que,

Ümai"reali�ã�'eib"em
no

pievi�encia social
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:Mais. uma eartinha.

"·Dr. Gos'!!oso·.

Hecebj suas dezenove car-ta�. A'ntígamelIlte, quandQ só se tra­

t.avoa de polítioa, teria respondido a todas. HoJe não tenho tempo
ta perder. Os 3,,ssuntos que não s·eja>Jn .os dia méu meio de yida fi·

cam SiCmlPrre para os dias fcrialdos, qua!l1do tailIlbffi:n trato das mi-

mJ.1.aiS obrigaçõ.es sociais. •

, De- politilca 'estou defhlit[vam.ente curado. E:la não �,e deu

mais do que pr'eju.zos e illÍmizad·es. Nestes ú1timos anos, fehzmen­

te, já j..ecup,er.ei aque],es e d:e�.mall·chei es,1:as. RIem d,e v'e�', po.r isso,
1l]iIle não ,j:'ell1ho interêsse em voltar prura a fogueiI"a; para seiJ' as­

.sado'muito suavem.eIIl,te; "sem derramar Ulhla gOlta de salll,g;u:e";
COJuo· () Bnrmo da ·Inqui,siçã().

Por sôhre i.sso, ,e aiP,eza.r dos meus Pl'opós,itos de neutralidade,
. .e1l!lendo que os s·eus planos d.e calIUpanha s·ão - pC{'dloe-me - de­

Uii.ciosamenlte infamtis.
o. povo aqui não- passa fom� como querem OIS seulS it>C11S de

pl\op.agarnda. Não nos 1311<1:a; c'Ümo aí, lH:'� pão,. ne;m carne, nem

manteiga. Se há UlJ1il. pequena falta de JeIte, ate la -:- o começo

daIS hos,tilidades será assunto morto, por que 'resolvldo .. Quanto
à luz nem é bom tocar: prim�iro, por causa do aiS/p.ecto de "he­

r.an�" que o oaso tem, e, segundo, porque. trunlhém está sendo

a1en:di,do com o maior cutdado. .
.

_

.

.. o.s seus argumentos pa,ra a caba la en1!e os lavradolr�s �ao
sal' ma quinta-col'UJna. E os barrriga-vcndes sao, ll1as SiUalS p�oprJas
fals-os e peri�osos. Çom ó ·.país em g;u.e���, v,�eT-se deLes e mgres·

:;p.a�a.vralS, Imuto altlv-os, C�OiSOS .e.patl'lotIcos .' ..

COlmo iá esclareci nao, d,es-eJü volit,ar a ativldade. A nossa
., ,

d
-

b��'''''
. Ip

época já passou. 01]tiI'O-s, no mleu ve.r,_ :everao su ",,'_�uLllr-�·os. ou-

co importa sejam i,n,experientes. Serao ol]�ado� e aUldaOlos.os", E

isso é- mais do que ser experiment'ado. Nao VJSO a desannn.a-lo.

V�nha ver a nossa terra, s.elutl-Ia i?-'Üvam�nte, :auscuHar.-:lhe ai gente

_generos'a e satis.f·ei,j;a que a pro.&xrldt;. So aSSloffi pode,ra com;p:r,eeJ;!-

der :mellior êsie s,eu s,empre almlgo. .

- Flávio C. BOlllselI1so

Como os lettoJ'es 'obse:rovarão, "o mamto diáfano da verdalde,
�stá oobri:ldo a nudez crua da famtasia".

RIO, via aérea (Press Parga): - Nin·guem desconhece a

situacão do operário brasileiro em face 0.0 momento atual.
,
Suas

�

conquistas., quer na órbita das .condições de ,trabalho

própriamente, quer no que se refere á proteção contra certos

iriscos, even.tuais ou inellUJtáveis, são c�aras .e convincentes.

ElsSlas considerações ocorrem após' a leitura do. Balanço
Geral do InstiltUlto dos Industriários, relativo ao ano de 1943,
pUlblicado no Diário Oficial de 28 de fevereiro próxiri10 .findo.

O l. A. IP, L que já Iconta em 'Seu quadro de associados

muito mais de um ,milhão· de operários, é sem dúvida, o·maior

e ;mais novo de nossos orgãos de pr,evidência social,_sendo por
isso mesmo, aque1e a quem ,cabe grande soma de responsabi­
'lidades para com os trabalhadores.

,
,.

J
x. P.

AVJSO C�e�aram a um
\

aco�u.
�ilateral"

"

MADRID,. 9 (U P) - A E ...
panh9 e os Eitad.os UnidCI che�
garam 8

.

um acôcdo bilateral IO�
bre av:p�ão civil

,

Dr. Augusto de Paula ."is.
.

penD8Deeerá até janeiro DO' Rio,
e8tDdo� de d ••eD�a8 e operB�õe8
pu)mões e coueer.

que'
em

dos

nos confraterniza e nos faz homens
damos juntos os braços, vetimos a �esma fardalf'

, [pensaremos na mesma' hora'
em nossas terras, em noss:a:s mulhereS e em no.sso.zyt

[filhoslt
os que ficarão esperand'o a nossa volta .,

para que se cumpram as promessas j
e se cçmstrua o mundo melhor... i�IiSII&." «

- \'� f
E p:J-?�re�emos quasi de mãos dadas, -: porque q.
_\.�. ". "

.

. [nosso sangm�
formara uma umca poça

.

Je coagulará no. mesmo instante, !

quando nossos olhos. se esql;lecerem de tudo. j
e nossos .co.rpos forem apenas dois corpos, �nada maIS... "I

.'•• l��- ·'7
Ja agora somos todos irmãos, e poderemos morrer;

_ [porque os que voltarem
a�n.?a de a:mas na fil.ão, sujos de terra,
dIrao que eramo.s irmãos,
e co.ntinuarão juntos na paz, ou na lut� que pO""
M,

_
i

. _ [derá prolongar-set
e n�, deqcarao que os nossoS' filhos tenham' que­
-..1 .......' i •

• [formar novam�t�
num outro chão atribulado e rude

�� .����� .��:�. ��. ���.��€.... " � 1

,�im, demos as mãos, compa�:h�i���' d�
.

��nd�
.

d;­
. ,

.

[mos .todos as mãós�.
Ja ag01;a poderemos pal'ltir, e lutar, e morrer,
se sabemos o que queremos, se somos todos irmãos!]

fSDs que l;;;'t�m pelo mundo e aos que partiram na

Fôrça Expedicionária) .

Jã. agora somos :irmãos, � 'não só porque c�rre o

.

.

[mesmo sangue em nossas veIas,-

'nJlaS irmãos pela terra, onde derramaremos nosso
'. -

. [sangue,.
eGe onde nascerá a mesma herva

. ,

.e�nde, - num tempo remoto, - se abnra

tt mesma flôr ...

FRATERNIDADE
Inédito de J. G. D.E ARAUJO JORGE

e para que nossos tilh{)s já não precisem dessa

I
e desse ideal,[confiança

porque ninguem nos trairá!
Já agora somo.s irmãos
se seguiremos todos sob o mesmo ,comando,
se aprendemos na cartilha das mesmas armas!' e?­

Ltranhas e' desconhecId�s,
a falar o. mesmo idioma de fogo e de aço,
- pela liberdade!

.Já agora somos todos irmãos, - sê morrermos com
.

[o mesmo toque de avançar

:n3 Duvido e na co.nsciência,
.

I

e IMiTemos, - quem sabe? - sob os estIlhaços da

[mesma granada
que. arrancará para' sempre a luz dos no�sos o.lhos

oe :mareará a eternidade �m nossos coraçoes ...
-c' {

Já agD!a. somos irmãos', se poderemos desaparecer
" [na mesma onda do mar

# :na noite de sombras sem faróis, ,

-ou .se poderemos' caír de j<?elhos na terra, brutIsados
[p�la.mesma c!Lr�a de �et�alha,

nuando o fo.go é o deus da fanta:stIca e mev�t��el
�

,

.

. [religIao,
·e a terra, o altar de todos ós que não voltarão ...

.
.

.

.
. I

,Tá, agora somos hmãos, _:_ se- partiremos todos

[p:e1à mesma raz� e pelos �esmos pe��Iltos
mais uma vez confIantes, maIS um.a vez IdealIstas,

.
'.

.

[nossos países
, . ',.;; i "' �

'I .' _: j

Já agora somos irmãos, - nós que na paz não

[eramos irmão.s, -

nós que nos separavamos pelas palavras e pelas
[Mres

pelas bandeiras e limites,
-:- já agora somos irmãos!
Falam do mesmo modo. os Fuzís que. aprendemos

[a manejar;
- é uma só, a bandeira da verdadeira Democracia

[e do Mundo,
e não há fronteiras na valados campos de batalha ...

Já agora somos irmãos, - o pensamento da mórté
.

[poderosa
esquecidos da confiança. e do ideal que mo.veram

I
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